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Figueiredo nomeia Colin para a presidência do Banco do Brasil
BRAsrLlA - o gene­

ral João Baptista Figuei­
redo já escolheu o sr. Os­
valdo Roberto. Colin, de
Santa Catarina, para o­

cupar a presidência do
Banco do Brasil, em subs­

tituição a Karlos Risch­
bleter, que deverá exer­

cer a função de Nfinlstro
da Fazenda.
A confirmação foi feita

pelo sr. Richbieter, em

telefonema ao sr. Osvaldo

Roberto Colin, que se en-'
contrava reunido com a

família em sua residên­
cia no Rio de Janeiro. O

sr., Richbieter disse-lhe

que "houve consenso pa­
-ra a sua escolha" e que a

indicação partira do pró­
prio general Figueiredo".
A escolha do sr. Karlos

, Richbieter poro o Minis­

tério da Fazenda também
foi confirmada em Brasí­
lia, bem como a do sr.

DO ,MEU ARQUIVO PARA voes

Urna questão de
autoridade

Prof. Paulo MoreUi.

Dupla deverá ser a preocupação de quem e-
�

xerce uma função de mando: saber compreender
e respeitar, a autoridad que tem nas mãos; saber

conduzi� seus subordinados. fazendodo bom en:
tendimento recíproco uma garantia de sucesso.

Formar líderes ou exercer liderança são ta­

refas� que representam um tra'balho consciente de

formação, sobretudo quando se leva em conta a

influência da mentalidade contemporânea. Nos

dias atuais, .ern que a máquina parece mandar

mais do que seu patrão, em que a técnica invade

os setores da atividade humana, vai escassean­

do, .aos poucos, o -respelto pela personalidade
humana.

E' preciso que a autoridade não seja um pe:­

so difícil de suportar. Não quer Isso dizer que de­

va ser pusilânime. Entretanto, é necessário. que
faça sentir, sua ação, sem paternallsrnos, sem

concessões comprometedoras, com, espírlto crí-
,

tico voltado para o desempenho de uma tarefa

que requer presença constante e atuação firme.

Não basta apenas que a autoridade seja do­

tada de' ciência e cultura excepcionais; faz-se

mister ainda prudência e equJlfbrio na execução
dos seus atos, bem como bondade e humildade

para reconhecer o trabalho dos seus auxiliares.

E' 'hábito, modernamente, confundir autorlda­
de com a 'pessoa dela investida, quando deveria

. ser, entendida como pressuposto de um servidor

do bem 'Comum investido da responsabilidade de

contribuir para a elevação (feste mesmo bem co­

mum.

Para que sua' admlnlstração seja eficaz, terá
de cercar-se de auxiliares capazes e compene­
trados da necessldade de desenvolver um traba- ,

lho que reflita uma ação conjunta, voltada para os

interesses coletivos ou empresariais, cônforme o

caso,
.

A ponderação terá que ser uma de suas prin­
cipais qualldades e, em relação a seus subordi­

,

nados, mais valerá uma orientação segura e or­

denada do que uma crítica radical e irreverente.

Finalmente, a legitimidade de sua investidura

não pode admitir 1ransigências de ordem hierár­

quica no que concerne a privilégios e conces­

sões, sob pena de tal situação refletir-se danosa­

mente no processo de sua gestão,
,

Voltado para o trabalho e disciplinado para

,o cumprlrnento do dever, ambos - Trabalho e.
Dever _;... deverão constituir-se, a pedra.' angular
que embasará o edlffclo de s�a personalidade,­
cujà esfrutúrá compreende uma volitad: inque-'
braritável, de lutar e vencer. ';

-
,

.

Assim embasada, asslm estru't�r�d.a·j a auto-
,

rida'de de quem quer que seja haverá de revelar­

-se consclentemente humana' e:hümanamente
consclente,"merecendo apoio e' coopefação, que

são o apanág'io 'e' a recompensa do administrador
bem sucedido.

Delfim Neto para a pasta
da Agricultura.

rantiu ao sr. Jorge Bor­

nhausen que "no que o

desenvolvimento de Santa

Catarina depender do B.

do Brasil será atendido".
O futuro governador re­
velou seu contentamento.
e enalteceu a decisão do
'futuro presidente João

Baptista Figueiredo.
,

Em entrevista, o sr. Os­
valdo Colin disse que uma

de suas metas, será a "de
atender Santa Cátarina e

observou que em termos

de planos só será possí­
vel falar depois de real­

mente assumir as . fun­

ções. Acentuou que o B.

PRIMEIRO DE
S. CATARINA

A indicação do sr. Os­
, valdo Roberto Colin cons­

titula primeira resposta do
,

general Figueiredo ao pe­
dido de Santa Catarina,
de participar do seu go­
verno, observaram fontes
do gabinete do futuro pre­
sidente. O· sr. Jorge Bor­

nhausen foi informado

pelo futuro presidente do

Banco do Brasil.
O sr. Osvaldo Colín ga-

Polícia Militar 10. BPM 2a. CPM PPRP
Relatório mensal da Central de Rádio Patrulha, re­

ferente ao mês de dezembro de 1978,
Foram atendidas pelo pelotão de Rádio Patrulha,

45 (quarenta e cinco) solicitações e 45 (quarenta e cin­

co) elementos foram conduzidos pelas viaturas, de acor­

do com as naturezas abaixo discriminadas,

---'..__--__;_-----"------'-'....._----::::S:-o-;-Ii;:-c=-=ita�ç�ã;;-o�·-'--N':�e
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�ond��'
Desordem 14 14

Embriaguês 05 05
Embriaguês e desor. .. 05 05
Auxilio. . . . . . . . . . . .. . . 01 01
Demência 01 01 .

Ag ressão 08 08

Averlquação 02 02
Ten. homicídio. . . . . . . . .

' 02 02

Susp. furto 02 02
Furto ._ ,..... 05 05

-T-O-T-A-L-.-.-.-.-.-,-,-.,-,-.-.---:-45 45--

OBS.: Além das solicitações acima, foram atendi­

das mais 48 (quarenta e oito) nas quais não houve_de­
tidos nem conduzidos, porque muitos casos foram re­

solvldos no local e outros os implicados haviam se eva-

didos antes da chegada da Rádio Patrulha.
'

ouuometracem rodada.. . . . . . . . . . . .. 6.162 Km

Combustível gasto ... , .... , .•.... ,' 791>,7 I

Jaraquá do Sul, SC, 05 de janeiro de 1979.
I

Antonio Esplndola Izidoro

3.0 Sgt Cmt do Pelotão RP

do Brasil, como lnstru­
mento de integração, po­
derá ajudar a este Est�­
do".

Com 54 anos de idade,
dos quals 36 anos dedi­
cados ao Banco do Bra-

mente a função de dire­

tor-administrativo, o sr.

Osvaldo Roberto
.

Colin

ell, onde exerce atual- nasceu em Joinville.

New· York elogia.
por cento em 1977, en-

quanto .que a percenta-
gem do controle es­

trangeiro dessas empre­
sas baixou de 27,7 para

19,7 por cento durante o

mesmo período.
Após afirmar que o Go­

verno brasileiro . leva a

cabo uma política que
muitos

-

definem como

"capitalismo de estado",
o Jornal afirma que o "mi­

lagre econômico" brasi­

leiro é visto por muitos e­

conomistas como tendo

sido conseguido as cus­

tas dos trabalhadores de

menores recursos. A teo­

ria do Governo seria a de

"esforçar-se para aumen­

tar o tamanho do bolo em

vai: de repartir' equitati­
vamente um bolo menor".

cimento industrial do

país, o jornal diz que os

brasileiros 'estão come­

çando a levar seus recém

adquiridos talentos para
a construção e engenha­
ria a outros países, Assi­
nala que uma companhia
brasileira acaba de fir­
mar um contrato de 1 bl­
Ihã02üO milhões de dóla-

. res para a construção de
vias férreas no Iraque,
outras companhias cons­

troem usinas hidrelétricas
na Bolívia, duas universi­
dades na ,Argélia, um'

porto no ParaguaF, estra­
das na Nigéria e projetos
semelhantes em todo o

mundo. "As companhias
brasileiras venceram as

í1orte�.a-me�ea!las, [apene- .,

sas e alemães em vários

o Brasil
NOVA 10RQUE.- O jor­

nal "New York Times" e

a revista "Newsweek" pu­
blicam esta semana ex­

tensos e elogiosos arti­

gos sobre a transform.a­

ção do Brasil em uma

potência econômica mun­

dial, embora façam tam­

bém àdvertênclas . sobre

os perigos do ,desenvol­
vimento acelerado' do

país,
O "New York Times",

em sua edição dominical,
afirma que "o país do

qual sempre se disse que
é um país do futuro e

sempre o será esta se

convertendo agora em

uma potência mundial,
embora poucos norte-a-

1!"rnericanos (Jueirltm reco­

nhecê-to" .

O artigo faz pé firme no
fato de que o BI ..sll di­

versificou suas exporta­
ções deixando de ser ex­

clusivamente um fornece­
dor de café. Afirma que
as exportações ' brasilei­

ras de produtos agrários,
que em 1�70 constituíam

65,5 por cento do total,
baixaram para 48,7 por
cento em 1977 e que nos

últimos 9 meses os pro­
dutos industriais teriam

constituído 'mais da me­

tade do valor
. total das

exportações bràsileiras.
Com relação ao cres-

setores", diz. Por sua vez, a revista

"Newsweek", concentra

Não obstante, o jornal seu artigo, na exploração
afirma que "muitos em- lndustrlal da selva amazô-

presários brasileiros, es- nica. "Os exploradores
tão preocupados com a modernos - as enormes

arnblqua cruzada em di- corporações multlnaclo-

,
reção ao poder econômi- nals e o Governo' brasl-
co, argumentando que talleiro, começaram a estu-

desenvolvimento aumen- dar de perto as, riquezas
tau muito o poder do G6- da .legião e o que desco-

verno Centra!". briram chegaria para con-

O articulista assinala verter em realidade os

'que a percentagem de "do- sonhos mais loucos dos

mínio estatal nas 1.069 conquistadores espa- ,

maiores empresas brasi-�, nhóis do século XVI",
leiras subiu de 47,5 por diz.

cento em 1970 para 53,3

APAE de
Jaraguá
recébelJ

. Cr$ 200 mil

Atividades çJesenvolvidas pelo Senai em 78
SENAI - Centro de Treinamento de Jaraguá do Sul, obteve êxito em suas ativi-

'

dades desenvolvidas na luta do dia-a-dia, no decorrer do ano de 78, segundo informações do

seu Diretor, sr. Jerônimo Loz.

QUADRO GERAL DOS CURSOS MIN.ISTRADOS

Atividades-Cu�sos n.o,de concluintes duração Total Empresas
turmas horás horas atingidas

Qualificação Profissional-Desenho 01 11 1.200 1.200 04

Qualificação Prqfissional-Mec. Geral 02 24 1.200 1.200 O�
Qualificação Profissiona!-Eletricid. 02 18 1.200 1.200 05

Leitura e Interpr. de Des. téc.-mec. 03 / 75 80 240 43

Tecnologia mecânica 03 75 70 ?10 43

Torneiro mecânico 03 34 200 600 20

Ajustador mecânico, 03 36 200 600 25

Eletricista tnstalader 02 26 200 400 18
Eletricista enrolador- 01 11 140 140 06
Desenho técnico mecânico 01 19 300 300 12

Costureira Industrial 08 100 200 1.600 09
Ensino Correto de um Trabalho 18 207 10 180 16

Relações Humanas no Trabalho 06 76 10 60 04
Técnicas de chefia '

'

01 ._ ·1:4:' . 10 10 01
Treinamento para a produtlvldade 02 47 1'5 30 11
Técnlcas de solda e manutenção 01 '29 15 15 11

Formação de lnstrutorss - 1 :8 fase TWI 01 11 80 ' 80 03
Seminário de desenv. Orgànizacional, 01 .26 - 18. ' 18 21- '

Rei. Hum. Apllc. ao Trab. de Buperv.
.

03 8El 10 30 35

Noções de hig. e sego no trab, e leg. tra�. 17 269 10 170 150
1.8 Semana de Prev. de Acid. no Trab. 01 71- 25 25 04 '

Liderança de Reuniões
,

01
"

io. �.

10 10 02

Organização, func. e atrlbulções da Cipa 01 35 12 12 22

Direção defensiva 02, 42 15 30 02
Palestras 34 2�148 02 68 25

Aprendizagem nolocal de trabalho 27 312 ,2.500 2.500 11
DesenvolvImento de Pessoal Interno 17 35 45 720 01
TOT A L .... , ....... , . , ....

'

.. -:-: ... 162 3.855 7.775' H.58Ó 488

APAE - Associação de Pais e Ami-
.

gos dos Excepcionais, recebeu um che­

que no valor de Cr$, 200.000,00, para cus­

teio das obras de implantação da sua se­

de.
Em simples solenidade realizada no

gabinete de trabalho do
.

Prefeito ,Victor

Bauer, o Pr,�idente da APAE. sr. Vitório

lázzaris, recebeu esta lmporfânela, entre-
, gue pelo D,eputado Estadual Octacílio Pe­

dro Ramas, que foi o porta-voz �o órgão na

. lib�ração ,do� recursos por parte do go­
verno estadual; pelas.premessae. feitas pe­
lo governador Antônio Carlos Konder

Reis" quaJ!�º _da inauguração da obra.

Com esta, bastante significativa im-

port@npJa" a ��AE terá condições de sal­

,
dar suas dívidas feitas quando da cons­

trução de sua noya sede, além de sobrar
uma parte para outras despesas deeorren­
tes do início de suas atividades este ano.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,-

CORREIO DO POVO Sábado, 13 de janeiro de 1979
PAGINA 2

N,OTíCIAS SOCIAIS Solange CVasfer

ITO CARLOS E SUELI

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
Aniversaria, hoje, dia 13.01.79

Sr. Waldemiro Karsten

Aniversariam, amanhã, dia 14.01.79

Sra. Dorothi Edla Nicolini, res. em Curitiba
Sra. Onélia Müller Ersching
Vva. Adelina Mann Pietruzza
Sr. Bertoldo Baumann, res. em Joinville
Sr. Egon Hoffmann, res. em Rio da' Luz

Aniversariam dia 15.01.79

Sra. Zélia, esposa do sr. Pedro Rengel
Sra. Maria Madalena Weiller Roeder, re­

sidente em Garibaldi
Sra. Gertrudes BraFltz
Sra. Emília Rubini
Sr. Leopoldo da Costa

Aniversariam dia 16.01.79

Sr. Darci Buchmanil

Jaqueline, filha de Nair e Antonio Quadros

Aniversariam dia 17.01.19
Sra. Amazllda da Costa Bastos
Sr. Wardir Araújo
Sr. Eduardo E. Mann (industrial)
Sra. Maria de Lourdes Rengel Bruch
Sra. Regina Silva

Aniversariam dia 18.01 79
,

.

Sr. João. Carlos Stein
Sra. Amanda Baumann, res. em Joinville

Aniversariam dia 19.01.79
Sra. Laurita Weiller Hilbert, residente em

Garibaldi
Menina Ana Paula S. Ferreira da Silva, fi­
lha de Astrit e Luiz, res. em Curitíba
Sr. Guilherme Schmidt
Sra. Erna Braatz
Sr. Freimund Lippinski

I,

NASCIMENTOS
Nasceram dia 29.12.78

- Regiane, filha do casal Rolf (Rosita Kroe-
ger

.

•José Roberto, filho do casal José .Marla)
Sabei
Gilmara Angela, filha do casal Gilson (Os­
nilda) de Souza
Jean Carlos, filho dr" casal VenCci-) (Lu:.
des Maria) Pacher
Elalna Beatriz, filha do casal Ivanir (Lo­
rita) Vesel

Nasceram dia 31.12.79

Sérgio, filho do casal Ludzero (Ana Ma­

ria) Kammer

Schirley Veronica, filha do casal Renato
Agostinho (Hana Lori) Zacks

Nasceram dia 01.01.79

.. �:' 1FT
I .

Valdecir, filho do casal Nelson (Alice Ma­

ria) Klein

Marcos, filho do casal Reinaldo (Marle­
ne) Panstein

Karla, fílha do casal José (Lenir Maria)
Vieira da Rosa

Nasceram dia 02.01.79

ENLACE CARIO,NI-DUTRA

A sociedade florianopolitana aguarda com

muita simpatia o desenrolar do primeiro gran­

de acontecimento social do corrente ano, en­

volvendo duas das rnals destacadas famílias'

da Capital do Estado. No próximo dia dezenove

de janeiro de 1979 a jovem Patrícia, filha dile­

ta do casal Nilson Carioni - Ana Maria P. Ca­

rioni, tornar-se-á esposa do jovem Paulo Ro­

berto, filho do casal Osvaldo Dutra -- Maria

Margarida A. Dutra, em cerimônia a ser reali-

. zada às vinte horas e trinta minutos, na bonita

Capela do Colégio Catarinense.

Patrícia terá como padrinhos Amaury Sil-
.

va é Senhora, Rodolfo Dien e Senhora, Apos­
tolo Cosmos e Senhora e Reinaldo Ramos e

Senhora e, da parte de Paulo Roberto serão

padrinhos Hamilton Adriano e Senhora, Paulo

Roberto' de Oliveira Abreu e Senhora, Roda­

meris Bubiniak e Senhora e Arosny Haff Jr. e

Senhora.

Esta coluna registra com muita satisfa­

ção o importante acontecimento social, com

os cumprimentos aos distintos noivos e pais.

THAfSA MARA

Está em festa o lar do jovem casal Valdir

Bertoldi e Rogéria Maria Spézla Bertoldi, com

o nascimento de uma robusta menina, ocorri­

de segunda-feira última no Hospital e Mater­

nidade São José, apartamento 53, e que rece­

berá na pia batlsmal, o nome de Thaísa Mara.

Alegria também dos avós paternos, sr. Álvaro

Bertoldi e sra. Paula Bertoldi, e dos avós ma­

temos, sr. Ovídio Spézla e sra. Maria Spézia.
Aos avós e ao estimado casal que ora tem en­

riquecido seu lar com o nascimento de Thaísa

Mara, os cumprimentos da coluna.

Chegou a Coleção Verão 78 no Lojão
de CONFECçõES SUELI.

Você compra vestidos, slaks, cami­
sas, camisolas, batas, blusas, jardinei�as
e bijouterias e muitas novidades. Agora
com crediário. O LOJAO de CONFECçõES

SUEL.I, fica na Deodoro, 1.085, em frente a

Praça Paul Harris.

ANIVERSARIO

Foi motivo de festa e muita alegria, o dia

05 de janeiro na residência do casal Orlando

Gilberto Gonçalves e Leila Terezinha Gonçal­
ves, quando seus filhos gêmeos, Cacius e Ca­

ciana completaram seu primeiro aninho.

Os nossos cumprimentos aos irmãos gê­
meos, Cacius e Caciana, desejando muita saú­

·de e felicidades.

'KROGERHAUS...
Ê: preciso dizer mais ?!

Você que desfruta da qualidade do Krü�

gerhaus, agora poderá desfrutar do
"KROGERGARTEN"

Carneiro de Loyola A n i ver s a r i a

Aconteceu no último dia 06 (je janeiro, o

enlace de Ito Carlos Krause e Sueli do Nas­

cimento. Ito Carlos, filho de Adalberto e Hil­

drut Krause, e Sueli, filha de JOão e Valentina

do Nascimento, A cerimônia religiosa aconte­

ceu na Igreja Nossa Senhora do Rosário, em

Nereu Ramos, e após as cerimônias, os convi- .

.

dados foram recepcionados nas dependências
da Churrascaria Pavansllo.

Ao jovem casal, que começa uma vida a
I

dois, os nossos cumprimentos, desejando
muita harmonia e realizações .

ra a nossa comunidade,

graças a<?s quais pode
despontar corpo um dos

municípios mais desen­

volvidos de Santa Cata­

rina.

Já estamos no verão e nada me-
.

Ihor que a moda da temporada prá voci
desfilar elegantemente - COMERCIAL D�
CALÇADOS CINDERELA,

Calçados, confecções, artigos espor­
tivos, vestidos completos para noivas, con­
juntos infantis, presentes chiques e um

mundo de coisas novas que' você nem po-
de imaginar.

'

Visite a CINDERELA, um lojão com

sobre-loja, na Getúlio Vargas, 198, a sua

espera. A vista 'ou a prazo, como você pre­
ferir!

.

No dia 14 de janeiro,
amanhã, o sr .. Lauro Car­
neiro de Loyola completa
mais um ano de vida, em
companhia de seus farnl­

liares, óra veraneando no

Balneário de Barra Velha,
que faz parte da Micror­

região.
Residente no Flamen­

go, no Rio de Janeiro,
grande edrnlradorde San­

ta Catarina. A citação do
.

nome do ex-deputado fe­

deral e cidadão honorá­
rio de Jaraguá do Sul é

obrigatória em todos os

instantes da vida da cen­

tenária cidade, posto que
coube à dedicação desse

homem público um sem

número de benefícios pa-

atividades, que se perdem
na curva do tempo; con­

tudo, de se destacar a e­

letricidade rural, hoje
uma grata realidade, per­
mitindo que os colonos

usufruíssem dos beneff-'

cios da energia elétrica e

interlortzando muitos es­

tabelecimentos indus­

triais, e a sua preocupa­

ção pela instrução da ju­
ventude jaraguaense, li­

berando verbas para a

construção de escolas.

E', .pois, este o homem

que aniversaria, hoje em

gozo de uma merecida a­

posentadoria, credor de

nossa melhor homena­

gem, pelo muito que fez

Ilustrando a coluna desta semana, a

simpatia de Maria Aparecicfa Leier

(Cida), presença marcante na nossa

sociedade.

por Jaraguá do Sul. Ver­

dade é que, com a sua re­

tirada do palco politico,
o seu nome aos poucos
foi caindo no esqueci­
mento. E' a lãstimável

premiação dos que dei­

xaram suas valiosas ener­

gias no campo da luta po­

lítica, por rnars que al�
guém se destaque nessa

atividade.

O ex-deputado Lauro

Carneiro de L oyola, é ci­

dadão honorário de Jara­

quá do Sul, por sua: vez,

lembra-se dos momentos

'mportantes que viveu em

nosso meio, onde foi de­

tentor de uma maciça
frente eleitoral, a rnals

compacta da região.
Por este motivo abri-

mos espaço em nosso se­

manário, onde conta com

leais e sinceras -arnlza=

des, para o registro do

seu natalício, com os vo­

tos do que continue pelos
anos afóra a colher em

termos de amizade e

benquerença, a montanha

ríe boas ações que se­

meou por toda a área de

sua representação .

Seria enfadonho enu­

merar aqui O corolário de

REGISTRO
Aurea Müller Grubba, Oficial do Registro

Civil do 1.[ Dist-ito da Comarca de Jaraguá do

Sul, Estado de Santa Catarina, Brasil.
.

Faz saber que compareceram em cartó­

rio, exibindo os documentos exigidos pela lei

a firn de se habtltta.em para cesar:

Edital nr. 10.612 de 02.11.1979
Ivo Kwitschal e Lúcia Mêes

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural

de Corupá, neste Estado, domiciliado e resi­
dente na Rua Guilherme Koppmann, nesta ci­

dade, filho de Rudolfo Kwitschal e Anna Kwits­
chal, Ela, brasileira, solteira, industriária, na­

tural de Corupá, neste Estado, domiciliada e

residente em Ilha da Figueira, neste distrito,
filha de Lauro Mêes e Emflia Mêes.

Edital nr. 10.613 de 02,01.197�
Valdemar Fanton e Maria Mees

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural

de Guaramirim, neste Estado, domiciliado e

residente em Joinville, neste Estado, filho de
Anibal Fanton e Juliana Hernatzki Fanton. Ela,
brasileira, solteira, do lar, natural de Rio do
Campo, neste Estado, domiciliada e residente

em Ilha da Figueira, neste distrito, filha de
Lauro Mees e Emilia S, Mees.

Edital nr. 10.614 de 03.01.1979
Arlindo Campestrini ,e
Ivete Cecilia·Franceski

Ele, brasileiro) solteiro, balconista, natural
de Rio dos Cedros, neste Estado. domiciliado
e residente na Avenida Marechal Deodoro,
nesta cidade, filho de Severino Campestrini e
Verginia Campestrini. 'Ela, brasileira, solteira,
industriária, natural, de Jaraguá dó Sul, dornl-

Parabéns ao destemi-
i

do e valoroso Bororó. I

Muitos anos de vida, ve- I
lho guerreiro !

C I V r l
ciliada e residente em Nereu Ramos, neste dis­

trito, filha de Atílio Franceski e Cecilia Cecat­

to Franceski.
Edital nr. 10.615 de 0501.1979
Ademir Manske e Anilda Schmidt

Ele, .brasilelro, solteiro, sapateiro, natural

de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente na

rua Epitácio Pessoa, nesta cidade, fiiho de Al­
fredo Manske e Edit Sasse Manske. Ela .bra­
sileira, solteira, costureira, natural de Jaraguá
do Sul, domiciliada e residente em Três Rios
do Sul, neste distrito, filha de Alex Schmidt e
Al'nda Schwarz Schmidt.
Edital nr. 10.616 de 08.01.1979

Ingo Laube e S9nia Maria Borges
Ele, brasileiro, solteiro, eletrônico, natu­

ral de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente

na rua Araquari, nesta cidade, filho de Herbert
Laube e Guerta Ida Strelow Laube. Ela, bra­

sileira, solteira, do lar, natural de Corupá, nes­
te Estado domiciliada e residente na rua 29
de Novembro, nesta cidade, filha de Abel Bor­

ges e Ana Borges.
Edital nr. 10.617 de 09.01.1979

Anildo Kopsch e Vera 'Kõpp
Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natura,

de Jaraguá do Sul, domlclllado e residente em

Rio Cerro I, neste distrito, filho de Adolfo

Kopsch e Ana LoraStrutz Kopsch Ela, brasi­
leira, solteira, do lar, natural de Jaraguá do

Sul, domiciliada. e residente em Rio Cerro II,
neste distrito, filha de Bruno Kõpp e Seli Mohr,
Kõpp,
Edital nr.. 10.618 de 09.01.1979
Bertoldo PflC:!ger e Regina Riegel
Cópia recebida do Oficial de Guaram,r -n, nes­
te Estado

Ele, brasileiro, solteiro, lavrado:' natural

de Jaraguá do S\1I, domiciliado e residente

em Guaramirim, neste Estado, filho de Paulo

Pfleger e Ida Strelow Pfleger. Ela, brasileira,
solteira, do lar, nat. de Jguá do Sul, domiciliada
e residente em Santa Luzia, neste distrito, fi­
lha de Ervino Riegel e Paula Riegel.
Edital nr. 10.619 de 09.01.1979
'Hildebrando Wendorff e Serena Steierlein

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural

de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em

Rio da Luz I, neste distrito, filho de Alvino Wen­

dorff e Hildegard Heise Wendorff. Ela, brasl­
leira, solteira, do lar, nat. de Jguá do Sul, domi­
ciliada e residente em Garibaldi, neste distri­

to, filha de José Steierlein e Regina Henn

Steierleln. r

Edital nr. 10.620 de 09.01.1979

Luiz José Stinghen e Eleni Seil

Ele, brasileiro, solteiro, industriário, na­

tural de Jaraguá do Sul, domiciliado e resi­
dente em Barra do Rio Cerro,' neste distrito,
filho de Olegário Stinghen e Teresa Scheuer

Stinghen. Ela, brasileira, solteira, do lar, natu­
ra' de Jaraguá do Sul, domiciHada e residente
em Garlbeldl, neste distrito, filha de Walter
Seil e Edi Hornburg Seil.

Jackson Ricardo, filho do casal Arnoldo
(Ana Maria) Lino,
Nilberto Afonso, filho do casal Norival

(Isolde) Safin
Cláudia Mara, filha do casal Adernar (Ma­
ria Ivone) Nagel

Nasceram dia 05.01.79
Mário José, filho de casal Alexandre (Alo-
ri) Schwartz

_.

Melissa Raquel, filha do casal Egon (IIza)
. Richter

Bruno 8. Filho, filho do casal Bruno (Ja­
nice) Breithaupt
Cleyton, filho do casal Laerte (Dolores)
Stein

Nasceram dia 06.01.79

Joseane, filha do casal Rainoldo (Elzlra)
Baumann

Leila Leane, filha do casal Arno (Rosália)
Schwirkowski :

Nasceu dia 09.01.79 IDinara, filha do casal Pedro (Celina) Nahs
��·��I�

�--��-------=------------------------,------------------�---------------------------------------------------

..

[' para que chegue ao conhecimento de

todos, mandeí passar o presente edital 9.!le se­

rá pul Iicado pela imprensa 8' em cartório onde

será rflxado durante 15 di:!s Se r·lguém sou­

ber de algum Impedlmento, acuse-o para os

fins
.

E'gai.:;�.
.

Aurea Müller Grubba
Oficial

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Melhor Integração entre
os cegos e aqueles que
vêem, permitindo' 'assim
à superação de muitos

preconceitos
1. Não se dirija a- um cego, charnando-ode cego

ou ceguinho. Você talvez não perceba a lndellcadeze
de designar alguém por sua deficiência física.

2. Numa conversa com um cego, não evite porém
a :palavra "cego" nem substitua "ver" por "ouvir", pois
assim agindo você está ajudando a reforçar preconcei­
tos.

3. Cegueira não é desgraça. Ela tem limitações,
mas o cego tem condições de ter uma vida absoluta

, mente normal.

4. O cego não precisa de pena, mas cornpreen
são e oportunidade.

.
5. Não -exclarne maravilhoso ao ver um cego con­

sultar o relógio ou discar o telefone. Ele é capaz de fa­
zer quase todas as coisas que os outros fazem.

6. Não recuse a colaboração de um cego. Como
qualquer pessoa e!e também pode ser útil.

7.' Não trate um cego como um ser diferente. EI.3
também está interessado em tudo quanto lhe interessa.

8. Não generalize aspectos positivos ou neqatl­
vos de um cego. A natureza dotou a todos o seres de

diferenças individuais.

9. Não llrnlte o cego mais do que a própria ce­

gueira, impedindo-o de fazer o que sabe, pode e deve

fazer sozinho.

10. Não fale de sexto sentido nem ds compensa­

ção da natureza, perpetuando conceitos errôneos. O ce-�
go simplesmente desenvolve recursos mentais exlsten

tes em todas as criaturas.

11. Não se dlrlja a um cego através de seu acom­

panhánte, supondo assim que ele não terá condições de

compreendê-lo. Ao invés disso, fale diretamente com

ele.
.

12. Ao invés de segurar o cego pelo braço, deixe
que ele segure seu braço, pois pelo movimento de seu

corpo, ele perceberá melhor o caminho a ser percorrido.

13. Não carregue ou puxe um cego numa condu­

ção ou numa escada, nem o rode pelos"braços ernpur­
rando-o depois para uma cadeira; ao contrário ponha­
-lhe a mão no. encosto da. cadeira.

14. Não diga apenas "à direita" ou "à esquerda"
ou aqui ou ali ao orientar um cego. Essas informações
são falhas e imprecisas.:

15. Ao apresentar um cego a outra pessoa, faça­
,:,0 numa posição correta. impedindo que o cego esten­

da a mão, por exemplo, para o lado contrário em que se

encontra a pessoa.

16. Não oriente a todo o tempo a colher ou o gar­
fo de um cego. Faça-o apenas quando for extremamen­

te necessário.

.17. Procure auxiliar uma pessoa cega que preten .

da atravessar a rua ou tomar condução, ainda que o o­

ferecimento seja recusado ou mal recebido. A maioria

lhe aqradecerá o gesto.

18. Quando passear com um cego que já estiver

acompanhado, não o pegue pelo outro braço, nem lhe

dê avisos a todo instante. Deixe-o ser orientado só por

quem o estiver orientando.

19. Procure atravessar a rua com o cego em linha

reta, pois do contrário ele pode perder a orientação.

20. Apresente seu visitante cego a todas as pes­

soas do grupo; assim procedendo você facilitará sua

integração.
Pela sensibilização e compreensão do que ficou

dito anteriormente, você já estará contribuindo decisi­

vamente para a superação dos preconceitos seculares

que envolvem o cego e. a cegueira.

Não pense no que você não pode fazer pelo cego,

.pense ao contrário, que SUQl participação será sempre'

importante para emancipação do cego brasllelro.

Procure-nos e nós lhe diremos come você pode a­

judar o ceço de maneira real e profunda E' não apenas

de esmolas, que em geral só reforçam o sentimento de

piedade de quem dá e a dependência de quem recebe.

Ajude-nos, por exemplo, na criação do primeiro Centro

de Reabilitação Profissional de Santa Catarina em Flo­

rianópolis, na gravação de livros, na colocação :profis­
sional de cegos e na divulgação das verdadeiras possi­

bllloades do deficiente visual.

"Como você, o cego também quer contribuir para

a sociedade. Ajude-o a ser independente"..

Associação Catarinense para a Integração do

Cego-ACIC
Renconhecida de Utilidade Pública Municipal

Lei n.o 1606 de 28.08.1978

Edifício Ceisa Center, Blooo A, oonj. 908

Florianópolis - Santa Catarina

As enchentes do Itaiaí • Uma bacia ·com 166 rios e 120 mananciais
Conforme estudo do

. meteorologista A. Seixa:i
Netto sobre as encnen­
tes do Vale do ltaja], pu­
blicadas num boletim pe­
la Fundação Casa Dr.
blumenau. "O Vale do

'tajar é a maior vala de
inundação do sul brasl­
!eiro e tem, atualmente,
como escoadouro cen­

trai, o rio Itajar Açu, que
coleta água de toda a re­

de hidrológica contorna-.
oa pela serra do Tijucas,
ao Sul".
,

A bacia do ltajaí com­
põe-se de 16ô rios de mé­
dio e pequeno portes,
mais 120 mananciais. Até
1975, foram 68 enchentes
notáveis, com pelo me­

nos 30 delas de nlvel ca

tastrófico. Uma análise de dias 22, 23 outro intenso

incidência aponta uma temporal no Vale term i-

média de uma enchente nou em cheia. Numa ten-

em cada dois anos no tativa de explicação das

Vale do Itajar. .
cheias no vale, Seixas

A enchente ocorrida no Netto observa que "as

início de outubro de 1975, flores injetam na atmosfe-

em Blumenau. atingiu. . . ra grande quantidade oe
11.84 metros no centro da vapor d'água, passível de
cidade, durante o mês de precipitar-se em chuvas,
setembro do mesmo ano mas com o momento des-

o rio sofreu ainda duas e- sa precipitação dlflcil-

levações de pequena mente isto ocorre no mes-

monta, ocorrendo peque- mo local devido às pres-
nos transbordamentos na sões _ atmosféricas que

.cldade de Blumenau. geram correntes aéreas.

Nos dlas 2'1, 22, 23 e 24 Logo, com ou sem flores-

de março de 1974, um ta, as cheias numa bacia

grande temporal em todo desse tipo ocorrem devi-
.

o Estado provocou a ca- do a fafores expostos".
tástrofe de Tubarão e

-

- Como esse ensaio é

grande cheia no Rio lta- de llnhas gerais" - sa-

[a! em Blumenau e nos lienta - "é possível ml-

---<t������� ..:-' -..,....(f���--..(fl

t .
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� EM DIVERSOS SABORES, PARA SATISFAZER o SEU PALADAR.

r
Rua Carlos May, 320 - Jaraguã do Sul - Santa Catarina

i
�ar.-��Qh.-.-""_���������,'_

SUA IMAGEM
Esta sala,
este mesmo local,
seu nome,
sua imagem estampada
nos quatro cantos.
Você ...
em todas as minúcias

que aqui, hoje ....
esta sala, completam,
salientam e embelezam.
A música suave ...

suave como os murmúrios
em meus ouvidos,
a solidão da noite,
a sua ausência,
ausência está só ffsica,
pois anda comigo

em todos os lugares.
Quando acordo,
quando sorrio,
quando sonho,

.

quando choro.
Chorar? ..

Sim, pois as láqrlrnas
demonstram felicidade;
felicidade esta de saber

que existe amor dentro de mim,
porque ...
felicidade não é só sorrir,

.
o sofrer também me faz feliz.

Solange Doster

PAREI. PARA PENSAR
Parei para pensar nos farrapos

humanos, que perambulam quando
chega a noite. O piso frio de concre­

to servirá de cama, algumas folhas de

jornal de cobertor, �s marquises que
enfeitam um prédio qualquer, os pro­
tegerão contra o sereno e a chuva.

Parei para pensar nos mendigos,
que andam descalços e mal nutridos.

.

Pensei em. todos aqueles que no de­
correr do dia são obrigados, pela
contingência da vida, a aceitar humil­
demente o que as outras pessoas têm

para lhes dar. E recebendo até as so- .

bras das pessoas mais favorecidas,
abaixam a cabeça e agradecem sor­

rindo ou escondendo uma lágrima,·
pois precisam sobreviver.

Parei para pensar nos leprosos,
que ainda sem esperanças, tratam

com carinho suas feridas, para evi­
tar situações piores. Há muitos deles

que gostariam de poder cuidar das fe­
ridas internas alheias. Mas não po­
dem, porque seu aspecto exterior não
condiz com a limpeza espiritual, que
sofrem para ter.

Parei para pensar nos presidiá­
rios, mesmo que estejam pagando
pelos seus erros, iso'lados da socie­

dade, da família, do mundo. Pensei
neles como seres humanos, que ne­

cessitam de orientação, de aprender
que neste mundo ainda vale a pena
apertetçcar-ee moralmente. Como
pessoas que precisam de uma boa a­

mizade para valorizar a bondade e o

amer sem egoísmo.
Parei para pensar nos humildes,

porque é deles que os mais fortes su­

gam suas energias.
Parei para pensar nos que a­

mam, porque são eles que se sacrifi-

cam pela pessoa amada.
Parei para pensar nas pessoas

que trabalham, porque é-neles que
está a fonte da riqueza.

Parei para pensar nas pessoas
boas e puras, pois elas procuram a­

judar com boa vontade e sem espe­
rar recompensa. Seguem seu cami­

nho com mansidão e espalham a bri­

sa do àmor, plantando a semente da

bondade por onde passam.
Parei para pensar que as pessoas

não deveriam odiar-se ou matar os da

sua propna espeeie, Será que tais

pessoas não se consideram huma­

-nas?
Enfim, pensei na humanidade,

com suas virtudes e defeitos, capaz
de amar, crer. ajudar e também odiar,
matar, destruir e sofrer. Pois estes de­
feitos transformam as pessoas, tor­

nando-ae amargas e'agressiva, e­

goístas e infelizes, procurando a feli­

cidade no mundo que as cerca. Mas
a felicidade está na paz de espírito,
esta paz interior que faz com que, 'on­
de estivermos e como estivermos. sin­
tamo-nos bem.

Eu pensei. E agradeci a Delis,
por Ele ter dado ao ser humano, a ea-

.

pacidade de raeloelnar, Embora exis-
.

tarn rapazes e moças que estão nu­

ma "boa'" e numa "curtição", tentan­
do fugir à vida e nã'o pensar.

.

Agradeço ao Criador por mim e

por eles, que com o tempo encontra­
rão os seus caminhos, pois é multe
importante pensar.

E você, já parou para pensar?

Antônio Domingos da Silva

norar os efeitos das
cheias pela desertifica­

ção dos manadeiros .
ini­

ciais, tornando o solo
mais resistente às ema­

nações provöcadas pelos

mecanismos referidos.
Mas essa desertifioação
teria de seguir cuidado­

sos parâmetros a fim de
não provocar um dese­

quillbrio" •

vocêl • • •e
-

Você que fala dos outros.••

Você que critica os outros .•.

Você que só vê os defeitos dos outros•.•

Você que rebaixa a moral dos outros•••

Você que não ajuda os outros..•

Você que não ama os outros•••

Você que não el�gia os outros••.

Você que não entende os outros ..•

Você que não' valoriza os outros•••

Você que não respeita os outros•••

Você que não perdoa os outros...

Você que näe vê as qualidades dos outros.•.
Você deve ser perfeito, não?
Um rei: isto é o que você é: tem poder.
tem dinheiro empregado•••
uma ilha: vive sozinho, sem se relacionar

com ninguém, sem precisar de ninguém •••

Um herói: amado por todos, elogiado por- todos,

querido e compreendido p'or todos..•

Um Deus: perfeito, nunca erra, sabe tudo,
é sempre o certo, não precisa ser

perdoado, é admirado, respeitado e

adorado p'or todos ..•

Pena, não é?
,

Seu sonho acabou, você acordou•..

Sabe por quê?
'

Porque de repente você descobriu

que você não existe...
Concorda?
;� isso mesmo!. ••
Quem existe não é você "pessoa"> '-

mas você individúo•••
Não é um ser humano... -

� o animal mais irracional que existe, certo?

E quer saber mais?
Vai ser duro ouvir, mas ouça.••
No dia do juízo final, Deus lhe dirá:
Eu lhe ensinei minhas palavras•••
dei meus mandamentos•••

uma mensagem de vida que você
deveria seguir..•
disse para amar seu irmão como a você

mesmo.•.

E VOC�!!••.

Marica,

·0 Mendigo
... ----.,---

.. ---_ .. _ .. _.- ._.- .

Paulo Roberto Floriani

Mãos tristes e sujas
De uma vida esquecida

- Homem entre os homens

Inútil talvez, mas homem.
- Sem direito a nada,

• Só ao níquel, à calçada,
Ao desabafo solitário de um choro

I escondido na beira da estrada. I
- Ninguém o vê nas noites frias,

Ninguém explica o mistério,
.
VIDA VAZIA, gosto de cemitério ...

- Quantos anos tem?
Já não sabe.
Não há razão pra contá-los

Ninguém há pra dizer "parabéns" ...
- Contempla o paletó roto, meio podre.

UM SOBRESSALTO:
Carros passando,
Roncando alto.
Seus pés queimando, machucados pelo

! asfalto - cor negra do progresso ... I
- PROGRESSO!!! Duro, cruel,

'

Catapulta de arremeço.
- Vê algumas casas;
,

Fum.aça branca tão bela.
UMA SAUDADE! nada mais .

Tudo está longe, pra trás .

A fome não dá tréguas
I pra pensar no passado. I

Pra que pensar? É melhor morrer sem

I pressa ... I
- E OS CARROS PASSANDO,

HOMENS DE AÇO RONCANDO
- Pra que chorar ou rir?

Todos taparão os ouvidos

Ninguém 'quer ouvir;
- Mais uma vez chega a noite!

Só a brisa por consolo ...
Dá medo até de rezar,

É melhor não fazê-lo, pra não se revoltar,
- Enfim a exaustão

Um rancho velho a vista

I bem na horal]
O SIL�NCIO ... SONO PROFUNDO ...

.

E ele MORRE sem saber como e porque.
Será enterrado como vagabundo.

- E OS CARROS PASSANDO ... PASSANDO...

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Coletores de energia solar
Estocolmo - Um novo

tipo de placa absorvente
para coletores de ener­

gia solar, cuja eficiência
se. deve ao seu avançado
projeto e à fusão do alu­
mínio' com o cobre, está
sendo fabricado em Esto­
colmo. Cada placa tem 14
cm de largura e consta
de duas tiras de alumínio
enrolado em um tubo de
cobre para produzir uma

liga metalúrgica. A supero'
frcie interior do cobre,
muito resistente à corro­

são, conduz o ar ou líqui-

. do usado no sistema, en­
quanto a superfície extêr­
na do alumínio absorve a

energia solar. A vantagem
de usar o alumínio nessa

superfície _ 'externa é seu

pouco peso, seu preço
estável e acessível, além
de ser um excelente con­

dutor de calcr, Colocan-:
do urna, camada seletiva
sobre a superfície de alu­
mínio, por meio de um

processo de anodização
será possível obter ainda
mais eficiência devido R
absorção de 95% da ra-

diação solar; com uma

perda de apenas 10 a 15

por cento da radiação tér­
mica. Apesar do proces­
so não ser inteiramente
novo, a Gränges Alumi­
nium diz ter desenvolvi­
do uma técnica especial,
garantindo uma vida útil
de mais de 15 anos para
o aparelho; seu produto é
altamente competitivo
não só quanto ao preço­
como também ao seu de­
sempenho, o que já des­
_pertou bastante interesse
na Suécia e no exterior..

REDAÇÃO JA
Criciúma - A redação,

desde que implantada no

Vestibular, sempre foi o

maior problema para os
.

candidatos.
Neste ano a situação

PAGINA 4

DEIXOU DE SER O
-

MAIOR PROBLE-MA
mudou, pelo menos nas

provas da UFSC. Segun­
do o candidato Antonio
Sérgio Fernandes, que
tenta conquistar uma va­

ga entre as 40 oferecidas

no curso' de Jornalismo,
"a redação não foi dlflc'l
e sua facilidade até me

surpreendeu; eu fiz a pro­
va de cor cinza e não tive
nenhum problema para

Professeres
Blumenau . Seiscentos

. professores se inscreve­
ram na Secretaria de E�
ducação e Cultura da Pre­
feitura de Blumenau para
disputar as ;30 vagas que
se abrirão no

'.

magistério
municipal este ano e que
começarão a ser defini­
das a partir do próximo
dia 20 de fevereiro, quan­
do estará delineado o

quadro final de matrículas
da rede de ensino para
1979, com o término das

'Irão, disputar vagas
transferências e das ma- cher, "serão preenchidas
trículas de alunes retar- no máximo, 30 vagas".
datários, de .acordo com "Um fenômeno lnteres-
informações prestadas sante constatado entre os

pelo titular da SEC, Ingo 600 professores Insert-
Fischer. tos", assinalou o Secre­

tário de Educação e Cul­
tura, é que 50 por cento
deles lecionam em esta­
be'eclrnentos estaduais e
estão

.

procurando se
transferir para a rede rnu­

nicipal de ensino à pro­
cura de melhores níveis
salariais".

Atualmente, o quadro
do magistério municipal
Jnclulndo-se os técnicos
lotados junto à Comissão
Municipal de Esportes
(CME),

-

é composto dB
452 professores . e, para
este ano, segundo Fis-

Temos umCorcelD dojeitoque você gosta.

desenvolver todo o raclo-
clnlo".

Tanto a ele como para
alguns outros, a parta
mais difícil da. prova foi a
de inglês. "Não esperava
que fosse rnals difícil que
a própria redação", co­
mentou um candidato.

Em relação a outros a­

nos, o_primeiro dla de

provas em Criciúma foi
caracterizado pela cal­
ma. Ninguém foi atendido
no departamento médico
da Fucri. Dos-794 candi­
datos que deveriam com-­
parecer, faltaram 39. Se­
gundo o professor Ade­
rnar .Cerimbelli, um dos
coordenadores da UFSC
em Criciúma, não houve
nenhum caso de atraso.

PRíNCIPE.
VISI,TA O

E planos de pagamento que você vai gostaraindamais.
Alinha Corcel II 79 tem dois motores,

para você escolher: o 1.4 que você já conhece,
L e_ que está ainda mais econômico.

i .. ,

motor

1.4

E o 1.6 que oferece mais desempenho,
com economia.

Venha escolher seu Corcel II 79.
E cante com os nossos planos de pagamento,
para ajudá-lo na escolha.

_

.

�--l]
Av. Mal. ,Deodoro da Fonseca, 158

Moretti. Jordan & Cia. Ltda.

motor

I.ii

ÁRABE
PAís

Entre os muitos assuntos a serem estu­
dados em nosso pals, está praticamente
certa a criação de uma companhia de in­
vestimentos com capital inicial de 25 ml-:
Ihões de dólares.

.

'O Príncipe ficou dois dias na Capital
Federal, seguindo depois para São Paulo,
onde permaneceu cinco dias, e finalmente
o Rio de Janeiro para uma estada de três
días .

'-'�"""";:�'-'�<",�;�.,:.�q�-----I111!11------�-------------- ..

RIO - À frente de uma comitiva de 16
.

pessoas, chegou domingo à tarde ao Rio o

Prínc1pe Abdul lIah Bi[l Abdul AI saud, ir­
mão do Rei Khaled da Arábia Saudita.

Presidente do National Investiment
Company, empresa-que opera no setor fi­
nanceiro e imobiliário em diversos países .

1������������������II��IIII�II��I����������������
da Europa e América, o Principe visitará

. Brasília, São Paulo e Rio com o objetivo
de manter contatos na área privada.

Em Brasílla, para onde embarcou em

jato particular minutos depois de sua che­

gada rro C'oncorae, o Prfnclpe será rece­

bido pelos ministros stmcnsen, Calmon de

Sá, 'Shigeáki Ueki, pelos presidentes do
Banco do 'Brasil, Karlos Rischbieter ,e Ban- -

co Central Paulo Lyra. Consta ainda de sua

agenda encontros com o Presidente Gei­
sel e o Presidente eleito João Baptista. Fi- .

gueiredo.
Na sala "vir" do aeroporto pnde foi re­

cebido por representantes do Mi'listério da
Fazenda entre eles Ary Pinto, Coordena
dor de Assuntos Internacionais, por Naji
Robert Nahas, Presidente do Grupo Selec­
ta, .pelo professor Theophilo de Azeredo
Santos, Presidente da Federação dos Ban­
cos, além do mlllonárlo baiano Alfredo
Saad, o Prínclpe não prestou qualquer de­
claração à imprensa. Todas as perquntas a.'

ele dirigidas foram respondidas por seu

porta-voz, Bahnam K. Youssif.

-, 1 N Die A D O R

CEACLIN - ANAliSES CLINICAS

DR. FRANK BARG

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1'.114

Defronte a Praça Paul Harris
Fone: 72-0466

-

P R·O F I 5 5·1'0 N A l

ESCRITÓRIO CONTABIL A COMERCIAL
CAC-SC n.O 0048' -

Téc. Oont.: Antônio José Gonçalves
CRC;.SC n.O 7.786

Téc. Oont.; Yvonne A. S. Gonçalves.
CRC-SC n.o 7.638

Agente do ECAD - Recursos Fiscais e Administra­
tivos - Oontabllldade - Serviços. de Marcas e Pater­
tes - Fotocópias de Legislação Traba!hista e INPS -

Seguros em geral - Serviços Aéreos VARIG.
besde 1944 a serviço do progresso de J.araguá do sUI.1Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 130, fone: 72-0091

INGO 'PAULO ROBt,

•

c
'

Engenheiro Florestal

Reflorestamento, Topografia, Paisagismo,
- Consultoria' e Auditor1a Florestal.

Escrit6rlos:

1
Av. Mal. Deo.doro, 180 (fundos) - Av. D. Pedro II, 185

_

Cx. P" 2�0 - ,f�né: �2-0411 ::- s�o ��l')tQ do Sul-SC
J

HUMBERTO WOLF
Engenheiro Civil

Projetos, Construções, Cálculos,
Orçamentos;

Escrlt6rlo: '

Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184
Fone (0473) 72-0495 - 89.250-Jaraguâ do Sul-SC '

Credenciado pelo DETRAN nO. 065

Emplacamentos - Transferências - Seguros -

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

Ocorrências Policiais. - Requerimentos.
/

Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210
(perto dó Dr. Waldemiro Mazurechen)

DESPACHANTE O,FICIAL DE TRANSITO I-IVO ZANLUCA

Atendimento com hora marcada

� Adultos e Crianças
Rua Barão do Rio Branco, 157 - fone (0473) 72-0696

Jaraguá do Sul -:- Santa Catarina

DRA! IZABEL KIKUE MAUL

Cirurgiã dentlsta- formada pela
Universidade de São Paulo

III .

MARLIAN - EMPREENDIMENTOS E SERVICOS' LT!)";
mll Si'IlIlillli!l

•

Av. Getúlio Vargas" 79 ao lado do Kamisão
Fone (0473) 72-0616, Cx. P. 83 -

89.25Q-Jaraguâ do Sul - .S. Catarina
Conta6i1idade - Contratos e Serviços em

geral - projetos de financiamento - Seguros
Representações. - Embalagens e material de

construção. "

Engenhéira Civil

MARCIO MAURO MARCATTO

CREA 7a. R. CART., 3806-0
REG. NO. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

PROJETOS E ASSISTENCIA TECNICA

Av. Mal. Deodoro da Fonseca,'no. 1.1'79

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA

Altevir Antonio Fogaça Jr.
Osvalina Vargas Rodrigues

-

_ Advogados
.

,

COBRANÇAS - SEGUROS
ADVOCACIA EM GERAL-

Jaraguã do Sul - Santa Catarinà
-

IRua Domingos da Nov�, 102 ". Fone: 7�-049,8 �
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Palavras Cruzadas
HORIZONTAIS:

1 - (?) Cavalcanti, apresentador de Tv. 7 .:_ Gosta muito

de. 10 -.-:- Ordinal correspondente a oito. 11 - Semelhante. 12

---'o Separo;· t3 - Liguei. 14 - Ingresso. 17 .
..- Marca de revól- !

ver. 20 ...- Sigla do Estado brasileiro cuja capital é Fortaleza. 21

Elemento vital. 22 - Transfiram para 'outro dta, 24 _:_: "Gato".

em inglês. 26 - Emite som: soa. 27 - Motivos. 30 - Alfrea No­

bel, químico sueco. 31 _.:_ Estado brasileiro cuja capital é Rio

.

Branco. 32 - Sigla do Território. brasllelro cuja capital é Porto

Velho. 33..- Roma é sua capital. 35 - Minuto (abrev.). 36 - Va­

zia. 37 - Metade do diâmetro (pl.), 39 - Altair Lima, ator. 40 -

. "501", em 'álgarismos romanos. 42 - Mercedes (?), cantora. 41
- Fruto do tomatelro (pl.), 46 - A personalidade de cada hö­

rnern. 47 - Arrebatam. 51 - Camareira. 52 - Sorvete. 53 -

Chefe etíope. 54'- 'Aquele que discursá em público'.

VERTICAIS:

-I (9
1 2,., ;J 4 5 6 7 ß

" ,_
r

,\Ü
10 11

46 47 - 48 49._ ,50

51 52

53
....

�
' ..

A 1._

RESPOSTAS: ..

.. "",. 1:

• ..opeJO - seH - opele� - elV - wewoJ.
- 063 - SaleWOJ. - esos - la - 'V - sOleH -

eoo - UIW - e!l�JI - OH - aJOV - NV - sesneo
- eoJ. - leo - welPV -- .IV - 30 - 1100 - ep

;;eJlU3 - IUn - 0IOSI .:- leJ. -- OAeno
- ewv - O!A�I:I .

s
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I 1\_.,
p�rgunta de uma crianci­

nha:'
- Papai, a chuva molha o

(�éu?
_._(.)-

Maria de Lourdes Vignoli
tinha pouco mais de dois anos

quando, analisando suas so­

brancelhas, disse à mãe:
- Mamãe, olha a franjinha

dos olhos.
'

. -(.)­
.0 convite
Ö filhinho de dona Alice

Morais Neri olhava um álbum de
famrtia quando viu o refrato de
casamento da mãe. Muito ma­

goado reclama:

.- Puxa, mamãe! E a se­

nhora nem me convidou, hem!
-(.)-'--

Bibi .

Quando Bibi, filhinha de
Gustavo Corção, tinha cinco a­

nos, estava um dia brincando
com o pai de comprar e vender .

Ela vendia o biscoito; o pai' pa­
gava, pegava õ biscoito e co­

mia e ela dava o troco em bis­
ooitos. Tudo. é claro, no faz de
conta, Uma das vezes o pai se
engana de gesto e a menina ex­

clama:
-'Ih, papai! Você comeu o

troco!'
.'

�l_ 'Iii.

.4'\

,,,,, _. ...

LIVRO GRATIS - cortesia do seu jornal
Envie este anúncio junto com seu pedido � ganhe inteira

mente grátis um best-seiler nó valer de Cr$ 40,00! A MONTER-

�EY garante!
.

'1 ,....:_ Pahiu. 2 ...:... Urio. 3 - Ação. 4 - Uma das figuras das
cartas de jogar. 5 (?) Çúri, cantor. 6 -' Orlando Orfei, circense.- j�' (3 �ID®flil'EiW7·-J.-Age. 8'- ExecutGr de mandatos (pl.) .. 9 - Combinar; har- r..' . Bp

_.

� _'," -.
- .

monizar. 15 - Tina Charles, cantora, 16 - Ande para trás. 17
_,

� :; ....; � . �. "" I �:�
.'

- Procurai.) 8 - I�arte da Medicina .que trata das afecções
.

dentárias. 19 - Estudava 23 - "1201", em alqatisrnos roma-

nos. 25 - Carta de baralho, 28 .- Lavrar a terra. 29
- Manho- ,,�-""IIIIÍIIII__IriIEiliIlIIII!3I__"

ca. 31 - Que tem asas. 34...,... Antesde Cristo. 35 - Miad,ela.
38 -;o, Soprar: avivar o fogo. 41 , Ma,gnetismo pessoal. ,41-;--,
Tritures. 45 - Certo. anestésico quê 'Perfuma as salas de ope­

rações. 4? .','Louço", 'em inglês. 49 - Nome de homem. 50 -

Forma 'sincopada de maior. 52 - Sigla do Estado brasileiro

cuja çapi}�1 é -Goiâ'n}a.i•
.' ; . In,',

Gramática Histórica - Ismael L. Coutinho ....
_

.. :...: 1'"
.

Iniciação à Filologia e a Ungüística - Gldstone Chaves

de Melo ' .

Dictyonary Of Commonest Phases - Inglês/Português e

Portuquê/Inqlês - Charles William Terrel ... , .

Método Prático Sem Mestre - Henri de Lanteuil .. ' .

Circuitos de Varredura e' Fontes de Alimentação - AI- '

.

meida Jr ,
.

Cinqüenta Circuitos com Diodos Retificadores e Zener -

Soar ; '_'"

'

Deuses e. Astronautas no Mundo Ocldental - W. Rag-
mond Draée : .. .- : ..

• ,� , � 't.

C�ncorrênci�.,D75'Ieal - I-Ierma�o ,Ouval'"'. ..>:.

.:
.. :

.. .­

. Curso de Direito Oornerclal - 2 volumes-Rubens Rin-

cão .. ,

, .

Manual. das Sociedades Oornérclals - Amädör Paes de

Almeida ...•....-,- .. .>. -� -:": .. ;'; .. '.; .. ; ,' , .

Formação Histórica do Brasil - Nelson Werr:lecé Sodré

Conheça-se a Si Mesmo - Karen Homey ...•.•......

Psicologia - A AprerÍêÚzagêm' ê-'Se�s Problem�s -- Ira-
.

cy Sá de Souza ...•[ ,' ,

.. -: .

Não precisa enviar dinh,�i�g! V.9çê.. sö paga ao retirar os li­

vros na Agência Postal de sua"cidade: Escreva para EDITORA

MONTERREY LTDA Rua Visconde de Figueiredo, 81, Tijuca-.
Rio de Janeiro. CEP - 20.550 - Caixa Posta! 24.119 - ZC-09.

'.'

. De onde eu vim? ,- Eu estou perguntando
H. Bastos Tigre conta.esta, isso porque o Juquinha do vi­

passada com um garoto seu co- .. _zinho velo do Ceará.

nhecido. --(. j-',-
Perguntou o menino ao pai:. Os Prudentes
- Papai, de onde é que eu ," Carmem e Antônio Pruden-

vim? . .tesäo dessas pessoas prodlçlo-
,

O pai preparou-se para _sas que tanto dão de si na 'luta

uma explicação cientffica, Dis- esrnaqadora contra o câncer.

correu sobre a flor, sobre as a- Desde que se ööhhecerarn, en­
belhas carregando o pólen, fa- trosaram coração e idéias e tu­

iou-dcs gatinhos, da galinha bo- do fazem pelos que sofrem do

tando ovo ..e dos pintinhos. Tu- mal, em campanhas memoráveis
do, pouco a pouco, muito claro, e em atos inesquecíveis. .'

sem apelações para repolhos . Po is- é Carmem Prudente,
ou cegonhas. escritora lúcida e ,inteligência

Quando terminou a dlscur- brilhante, quem me conta essas

seira toda, o garoto explicou: .historinhas de hoje:

. . 'VOU "

aLINeA!?"
DE

.

MOCINHO COM
o CASCÃO!

�.--
..

� -

Cr$
150,08

1 ',)0,00

55,00

55,00

110,01')

100,00
�''-;

110,00

200,00

.... ..._ .. --

,

650,00

330,00
170,00

100,00

55,00

'.

SABE, CASCÃO1
.

JA' ESTOU "FALTO"
DE SER MO­
CIN1-40 !

VEICULOS USADOS ReviSADOS
, Financiamento próprio

.

� �r ,,',-'

F-4000 - Azul com t)'raQco .:-: .. :.'�.:...... 1976
F-75 4x4 - Amarelo .. , .. ': :.. .. 1976
,Corcel luxo - verde" : . r. � •• ,. •• ,. 1976
Corcel - branco :.' " 1975

.
Corcel luxo - vermelho ............•.....• 19�
"

,
.... �v•• _Ma' DeQdoro da Fonsec�' 1.58 ..

Telefones: Escrit. 72-0672 ;. Peçàs' e Ofic. '72-0357
.

t>.-� ,"
,�

�,'- ... ' 'I " : "t' I f", .... 'i\' .. '\
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Viacão· Canarinho LIda .
Transporte urbano e interurbano
-.

.

A CANARINHO' preocupa-se' cem a sua locomo­

ção. colocando a l311a"dJspo,sição,_ mqdernlsslmos
ônibus com pessoal espeeiallzado; 'possib"ilitando
a seus passageiros, uma viagem segura e tran-

qüila.
. ,l:. L

:.;:-. ,'o �. .; .

.:_. , J' , - - ,u : f;: '1
, , I' �(:.;� -CA�A81�HQ_ --:: .. ,' /, !:1.

Tran�porta com �ar.in_�o: '

.

1
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CORREIO DO POVO

Candidatos
Frederico Guenther,

Presidente da Câmara de

Vereadores de Guarami­

rim, Informou que -a es­

colha de seu sucessor es­

tá se processando de for-

ma normal e tranqüila. O

objetivo principal do a­

tuai Presidente é conse­

guir manter unides e coe­

sos os membros de sua

bancada pára a eleição

Comunicação
Tendo em vista as constantes ações de van­

dalismo praticadas contra o patrimônio público,
notadamente, às árvores, placas de sinalização
e iluminação pública, a Prefeitura Municipal s�n­
te-se na obrigação de tomar medidas que visam
amenizar o problema.

Assim sendo, solicita a colaboração dos mu­

nícipes em geral no sentido de denunciarem

qualquer ato de depredação dos bens públicos.
Para quem denunciar o infrator e apresen­

tar provas, a munlcípelldade pagará uma grati­
ficação de Cr$ 1.000,00, e, ao infrator, aplicará
as penas da Lei

Jaraguá do Sul, 08 de janeiro de 1979.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

Sport Club EstrellaSociedade
Nereu Ramos Santa Catarina

Assembléia Geral Ordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ALFEU TARCrSIO GARCIA, abaixo assina­

do, presidente da Sociedade Spor_t Club Estrel­

Ja, .usando das atribuições que lhe confere os

estatutos sociais, convoca todos os Diretores e

Associados do Clube, para estarem presentes
em sua sede social, no dia 04 de fevereiro às

9,30 horas em t.a convocação ou em 2.a con­

vocação no mesmo dia às 10 horas, com qual­
quer número de associados presentes, para tra­

tarem dos seguintes assuntos:
-

01. Apreciação e aprovação do relatório
da Diretoria e prestação de contas re­

lativo ao exercíclo de 1978;
Q2. Eleição da nova Diretoria e respectivo

conselho fiscal, para o exercíclo de

1979;
03. Outros assuntos de interesse da Socie­

dade.

Jaraquá do Sul-SC, 09 de janeiro de 1979

Alfeu T. Garcia
Presidente

PAGINA G
Sábado, 13 de janeiro de 1979
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à Presidência
do novo presidente do le­

gislativo guaramirense.
/

No próximo dia 22 de

janeiro os vereadores are­

nistas se reunirão para

definição não só do pre­
sidente do legislativo, co­
mo dos demais membros

da nova diretoria. Os três

vereadores mais cotados

para ocuparem a presi­
dência são lzldlo Carlos

Peixer, Elmo Bublitz e In-

go Wagner. Caso preva­
lecer o sistema de rodí­

zio, deverá ser indicado

o vereador Ingo Wagner
,como candidato da ban­

cada arenista que tem a

maioria na Câmara, para

presidente, pois os ou-

tros dois, Izfdio Carlos

Peixer e Elmo Bublitz, já
ocuparam a presidência,
em legislaturas anterio­

res.

Redação mostra que alguns sequer
sabem 'construir uma ,frase

Muito se discute sobre

a valldade do concurso

vestibular como forma de

ingresso em curso supe­
rior no Brasil. Problemas
como número de vagas,
excesso de candidatos,
funil e outros, colocam o

sistema no centro de uma

discussão que, provavel­
mente, não terá vencedo­

res, pelo menos a médio
prazo.

Pecuaristas querem
s. PAULO - O Presiden- lugar de dar ao consumi-

li-beração da, carne

te da Comissão de

cuária de Corte da Con­

federação Nacional da

Agricultura, Alberto Chap­
chao disse que o povo
brasileiro não pode con­

tinuar a consumir carne

bovina a preço irreal,
pois, mesmo que hoje o

preço desse produto se­

ja acima do poder aqui­
sitivo, da maioria da po­

pulação, ele está muito

aquém dos custos de pro­

dução e da' necessidade
de investimento do setor.

Liberar os preços

Segundo ele, é neces­

sário que o Governo li­

bere os preços da carne

bovina, deixando de in­

terferir no mercado, ao
mesmo tempo em que se

cria no co_nsumidor o há­

bito' de consumos de ou­

tros tipos de carne. Com

a liberação dos preços o

produtor terá rentabilida­

de e possibilidade de in­

vestir o que significaria
em poucos anos, um au­

mento significativo na

produção com a conse­

qüente baixa dos preços.
"Para estimular a pro­

dução é preferível que se

reduza o consumo, libe­

rando-se os preços, em

Pe- dor uma ilusão de abun­

dância, por meio da im­

portação do produto, que
impede que a pecuária
brasileira se desenvolva",
disse Alberto Chapchap,
assinalando que se falta

carne e se os preços es­

tão além do poder aqui:
sltlvo da maiona

da população, não é cul­

pa do pecuarista, mas dos
erros da política econô­

mica e aqrícola dos últi­

mos governos.

Contra

importação
Na reunião, os pecua­

ristas _ manifestaram-se

contrários à qualquer tipo
de importação; conside­

rando-a uma medida pa­
liativa que só deveria ser

adotada nos perlodos de

entressafra, pois ela pres­
siona os preços Internos
do produto, impedindo a

recuperação da, pecuária
brasileira.

Sobre novos preços

para 3 carne bovina no

varejo, fixado pelo Go­

verno para a comerciali­

zação em suoerrne-cados

de Sro Paulo, -Curitiba e

'Porto Alegre, os pecua­

rlstas manlfestararn-so re-

C Lf\SSI F ICf\DOS

&' Cia. Ltda.Spézía
SERRARIA E TERRAPLENAGEM

Rua João Januário Ayroso, 775

Fones: (0473) 72-0300 e 72-0215

Jaraguâ do Sul Santa Catarina

VOC� QUER CONSTRUIR A SUA CASA

PROPRIA?

ENTÃO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

Gente capacitada para bem servir

Rua João Planinscheck

Jaraguá do Sul Santa Catarina

Terraplenagem V.ARG ...L\S
de lido Domingos Vargas

SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
SERViÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS
Rua Frederico BarteI, 181 - fone 72-0208

TUBOS SANTA H�LENA
_

TUBOS E ARTEFATOS OE CONCRETO
Rua Jolnvllle, 1016 - Jaraguâ do Sul

----------------------------------------�

Bar e Lanchonete Tropical Ltda.

I
Breve cascudada

Em cima do Posto Marechal

Av. Marechal Deodoro, nr. 961

SERRARIA E BENEFICIAMENTO DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda-

Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.

, Construindo em madeir� o progre�so de nossa região
"

Rua Curt Vasel, 658 ;_ fone 72-0550 - nesta

ceosos de que venha a

estimular uma nova ma­

tança de matrizes.

De acordo com Flávio
Teiles de Menezes, Dire­
tor da Sociedade Rural

Brasileira, dentro de uma

mesma região existem 3

preços diferentes para a

carne' Cr$ 40,00 o trazei­

ro e Cr$ 25,00 o diantei­

ro para supermercados
de São Paulo, Curitiba e

Porto Alegre; Cr$ 47,00 e

Cr$ 32,00, respectivamen­
te para trazeiro e diantei­

ro, para. os açougues; e

Cr$ 32,50 e e-s 22,80 pa­
ra os supermercados do

Rio de Janeiro, que ainda

estão comercializando a

carne congelada.

Política
absurda

"Essa potítlca de pre-

ços é absurda porque,
em primeiro lugar, ao
manter a disparidade de

preços entre a carne ven­

dida nos supermercados
e nos açougues, ela bene­

ficia as faixas de maior

poder aquisitivo. Por ou­

tro lado. no preço fixado

para os supermercados
de São Paulo, Curitiba e

Porto Alegre é inviável,
pois os frigorrticos não

podem adquirir a carne a

Cr$ 500,00 a arroba e re­

vendê-Ia a Cr$ 40,00 e

Cr$ 25,00. Eles terão que

procurar fêmeas para a­

bate, que são de preço

inferior, agravando mais

ainda a situação da pe­

cuária", disse Flávio Tei­

les éJe Menezes.

E' inegável, porém,
uma grande vantagem

que o "vestiba'vvern pres�
tando às autoridades e­

ducacionais: mostrando,
através das provas de Re­

dação, o baixo nível do

,ensino secundário no

país, principalmente
quanto à capacidade de

desenvolvimento de um

raciocínlo lógico, e à ca­

pacidade de, simplesmen­
te, "escrever".
Preciosidades

Montar uma pequena

história, com clareza,' fa­
zendo-se entender, eis a

principal dif'culdade da
maioria dös vestibulandos

que ora fazem provas na

UFSC. As razões, todos
conhecem. E, como não

cabe aqui analisá-Ias, ca­
be tão somente apontar
algumas "preciosidades"
encontradas na prova de

Redação, realizada no

domingo, pela UFSC.

Como já se disse, se­
ria comrco se não fosse
triste. Eis algumas "pé­
rolas": "a antlqa maria­

-fumaça tinha chaminés,
e soltava muita fumaça
enquarito andava nos tri­
lhos ... ", "Uma famHia
resolverom passear de

trem, e saírom um, belo
dia para passear.. .",
"Andar de avião é como

um velório (!) ... "; "An-

dar de trem é como ser

uma criança..."; "Nos

trens vinha sempre os vl­

enjentes solitários ..

"

São apenas alguns e­

xemplos, contados por

fiscais, professores, que

leram as redações entre­

gues. Como se
_

sabe, o
, tema da Redação, este

ano, foi proposto a partir
de um texto do poeta
gaúcho, Mário Quintana.

Nele, Quintana traça um

paralelo entre as gotosas
viagens do trem de anti­

'gamente e as modernas
_

viagens de avião, onde o

pasageiro "viaja pelo
mundo e nada conhece

do mundo".

Os títulos "imaginados"
pelos vestibulandos, em

sua maioria, também são

verdadeiras "jóias raras",
tais como "Uma Viage de

_ Trem", ou "Viajem de

trem". Mais: "O Ano In­

ternacional da Criança",
título este sem qualquer
vínculo com o texto de

Quintana; "A Morte": "O

Amor"; e muitos outros

despropósitos. Outro co­

rnentárlo ouvido entre os

fiscais: muitos candida­

tos simplesmente não sa­

bem como construir' UfTI3

frase concordando o ve(­

bo com o sujeito da ora­

cão ...

F A L E C I M E -N ,T O S
Faleceu dia 31.12.78

Valdemiro Mohr, com a idade de 37 anos,
residente na rua Rodolfo Hufenüssler

Faleceu dia 02.01.79
,

Vva. Luiza Catharina Machado Lange, com
a idade de 80 anos, res. em João Pessoa

Faleceu dia 03.01.79
Ima Peplan Gramkow, com a idade de 56 a­

nos; residente na Rua Epitácio Pessoa
Faleceram dia 06.01.79

Carolina Klemme Bauer, com a idade de 66

anos, residente em Schroeder
Saiesio de Melo, com a idade de 18 anos,
res. na rua Arquimedes Dantas
Mário José Schwartz, com a idade de 1 dia,
filho de Alexandre e Alori Schwartz

Faleceram dia 09.01.79
Fábio Luciano Vieira, com a idade de 1 dia,
filho de Luiz e Sandra Maria Vieira, resi­

dente em Guaramirim
Vva. Agnes Blank Rõder, com a idade de 79

anos, res. na rua Epitâcio Pessoa

PREÇO:
A PRIMEIRA GRANDE SURPRESA PARA QUEM JURA

QUE SABE TUDO SOBRE O O,PALA.

AGORA VOC� ESTA MAIS PERTO DE UM CHEVROLET.
Vá conferir no concessionário

EMMENDÖRFER Com. de Veículos Ltda.
Av. Marechal Deedoro, 557 - Fones: 72-0969, 72-0655, 72-0060

UM MOTIVO A MAIS PARA VOC�
COMER BEM.

Serviço de Bar e Restaurante, com atendimento a

La Carte. Semanalmente a tradicional "DobradI­

nha".
TROPICAL, do lanche ao aperitivo mais sofistica­

do, aquele atendimento camarada.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca
em frente a Volkswagen.

SHALOM
BAR E LANCHO'NETE LTOA.

Sob nova direção - Cláud!o Herbst

SJrudel sob encomenda

,RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A
LA CARTE

Jaraguá do Sul Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'�(OftßEIO DO PO�O" Noticiário
Fundação:
Artur Müller
- 1919-

Esportivo _____-) JAIME BLANK

de Jovens· Jaraguaenses pretendemGrupo
Motivo:

-

CGCMF:
84.436.591/0001 ..34

reestruturar o Juventus
- "Querem a participação do Moleque Travesso no campeonató estadual deste ano"

- 1979-

Diretor:
Eugênio Vitor Schmöckel

Esta semana estourou
nos meios esportivos de
nossa cidade, a notícia
de que um grupo de lo­
vens entusiastas e torce­
dores juventinos, preten­
dem assumir a responsa­
bilidade de levai" o Grê­
mio Esportivo Juventus
as disputas do Campeo­
nato Catarinense deste
ano.

Os comentários foram
os

.

mais variados, pois 3

poucos menos de um mês
a imprensa local anuncla­
va que o Juventus não
iria participar do Estadual
em 79. Mas, como sem-

.

pre existem pessoas que
acreditam que nem tu­
do está perdido, eis que
estão novamente acesas
as esperanças de que Ja­
raguá do Sul tenha' o seu

representante na Divisão
Especial da Federação
Catarinense de Futebol.

Segundo in,formações
que obtiverri'os junto a e­

lementos que farão par­
te deste grupo, será ela­
borado um plano de tra- .

balho que estará sendo
apresentado a atual dire­
toria na próxima reunião
do clube, mais precisa­
mente na segunda-feira.
Os elementos 'deste

grupo, comporão a nova

diretoria . em substituição
a atual, na eleição que se

fará quando da 'realiza­

ção da, assembléia geral
ordinária do clube, cuja
data ainda não está mar­

cada
Encabeça a lista, o a­

tuai vice-presidente,_o jo­
vem e abnegado despor­
tista Antônio José Gon­
çalves, que, ao que tudo
indica é o .mals cotado
para assumir a presidên­
cia do moleque travesso.
Além do nome citado,'ou-

Redação:
,

Solange Doster

Assinatura:
Anual .' .

Semestre ; ..
N.o do dia .

'N.o atrasado .

190,00
100,00
4,00
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Rua 2, n.? 130

Telefone: 72-0091
Jaraquá do Sul - SC
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na:

Soe. Gráf. Avenida Ltda.
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ESTADO DE SANTA CATARINA

Prefeitura Municipal
d a r a g uá

de
.d o Sul

DEPARTAMENTO DA FAZENDA
Divisão de Contabilidade

BALANCETE DO MêS DE "NOVEMBRO" DE 1978
.

RECEITA
--,

TITULOS
.Até o mês Arrecadação
Anterior no mês TOTAL

RECEITA ORÇAMENTARIA
RECEITAS CORRENTES

Receita Tributária
Receita Patrimonial
Transferências Correntes
Receitas Diversas

RECEITAS DE CAPITAL
Transferências de Capital
Outras Receitas de Capital

?612.556,86
167.600,99

22.520.099,35
.

346.205,17

787.779,79
24.500,00

2.8Q13.�49)40
34.040,94

8.400.336,65
192:100.99

, ,
25.323.445,75

.

380.246,11

, 2.856.317,82
219.329,98

155.097,60
35.034,03

3,011.415,42
254.364,01

S O fy1 AS.. . .. .. .. .. .. .. ... Cr$ a.839.798,76 37.561.908,9'333.722.110,17

RECEITA EXTRAORÇAMENTARIA
Contas' empenhadas e a pagar

Depósitos de diversas origens
Outras Operações

567.500,33

151.085,48

7.088.045,05

1.462.571 ,74
8.000.000,00

6.5;10.544,72

1.311.486,26
8.000.000,00 .-,-

15.832.030,98 16.550.616,79SOM AS Cr$ 718.585,81

SALDO DO Mt::S ANTERIOR

Caixa

Bancos - disponfvel
Bancos - vincúlado

4.404.267,40 447.507,37 4.851.774,77
25.631.921,86 1.809.909,85 27.441.831,71
5.351.940,27 655.566,18 6.00.7.506,45

35.388.129,53 2.912.983,40 38.301.112,0'3
84.942.270,68 ,7.471.367.97 92.413.638,65

Até O mês Despesa
Anterior no mês TOTAL

S O M·A S e-s

TOTAL GERAL ;: :;:;c�r$��;.=n:��:=�::=:=:::=5======;;;;���

DESPESA
TI T U L O

..
S

DESPESA ORÇAMENTARIA

0100 Câmara de Vereadores-
0200 Gabinete do Prefeito

. 0300 Departam, de Administração
0400 Depto, de Educ., Cultura e

Assistência Social

0500 Departamento da Fazenda

0600 Depto. de Obras. e Viação
0700 Departamento Agropecuário
0800 Oepartamento de Turismo

Créditos Especiais

560.315,73
. 803.271 ,26

5.506.365,93

65.881,00
90.915,00

638.514,25

626.196,73
. 894.1.86,26
.6.144.880; 1 a

5,159.121,46
2.598.508,89
18.414.074,61

802.468,62
'

62.253.83

346.337,64

438.264,94 J.
271.561 ,j 5 .

2.370.940,43

35.619,50
7.734,80
5014;50

5.597:386,40.
2.870.p70,04
20.78q.015,04

838.0B8,1'2 _

69.988,63
346.842,14-

SOM AS Cr$ . 34.25Ú17�973:919�93S,57 . 38.172.653;54

DESPESA EXTRAORÇAMENTARIA
"

Despesas de meses anteriores

Restos a pagar
Depósltos de diyersas origens
Ourtas Operações

.6.200.279,56
965.328,16 .

1.312.790,28
4.832.116,30

-

279.402,16 .
, "6.479.681 ;72

965;328.16-
149.043,50 1:461.833,78
403.916,97 5.236.033.27

-,--

_S-__O-__M_._A-_S_._._._._.._._.._._._.._._.._._.�ç�r�$_._1_3_.3_1_0:_51_4�,3_0�__83__2.3_6_2,_63 .1_4._14_2_.8_7_6,_93
.SALDO PARA O Mt::S SEGUINTE

Caixa 4.629.279,90, 664.096,44 5.293.376.34

Bancos - dlspontvel- 27.313.430,06 1.378.096,28 28.691.526,34
Bancos" vinculado

.

5.436.328,45 676.877,05 6.113.205,5')

S"o MAS -::"::--:-::: .. :.-:-:'�Cr$
�

37.379.038,41
�.

2:1.79.069,7---=7=---.4-�-.O-9-8.-10-8-,1-8
TOT A L G E R A L .... ; ... Cr$ 84.942.270,68 7.471.367,91' , 92.413.638,65

rjb I Prefeitura Municipal de Jaraguá do -Sul, em 30 de '!NOVEMBRO" de -i978.

VICTOR BAUER JOAO MODESTO SILVEIRA
Prefeito Municipal Diretor da Fazenda

RENATO JOSé BORTOLINI
.CRe SC n.o 5.400 - Té,cnico em Contabilidade

tros como Orlando Gil­
berto Gonçalves (Beto),
Vitor Emmendoerfer Fi­

lho, fazem parte deste

grupo que pretende levar
avante o que a diretoria
atualmente presidida por
Loreno Marcatto proje-

tou.
Na próxima edição já

teremos maiores detalhes
.

com relação a possível

reestruturação no quadro
diretivo do Grêmio Es­

portivo Juventus.

Orlando Scarpell i
beneficente

O Estádio Orlando

Scarpelli jamais apanhou
um público tão grande,
depois do jogo contra o

Coritiba em 1973, quando
o Figueirense marcou

sua estréia .no campeo­
nato nacional. O jogo _era

.

de caráter beneficente e

foi realizado na última

quarta-feira em Florianó­
poli. O público que lotou
as dependências do

. Scarpelão, saiu satisfei­
to, principalmente o tor­
cedor do Figueirense, j�
que o time com as suas

camisas venceu o do Aval
por 3 a 2. Durante a pri-
meira etapa o público
transformou o estádio

,_ numa verdadeira festa,
não dando nem' para ou­

vir o apito do' juiz. Os jo­
gadores procuravam brin­
dar os torcedores com

boas jogadas, não haven­
do' preocupação de cum­

prir esquemas táticos. O
empate sem gols, refletiu
a igualdade entre os dois
times Pelo lado do Fi­
queirense Dudu, Buqlê e

Piazza, mostraram ainda
virtudes e qualidades téc­
nicas que impresionaram

esteve
família

lotado, no jogo.
de Moendaa,

o público.
Pelo lado do Avaí, .dois

grandes destaques: Or­
lando (o melhor do jogo)
e Zenon, além de Teixe­

tinha, 54 anos, que foi um

espetáculo a parte.
Na fase final, com os 2

times totalmente modifi­
cados e remoçados, os

gols saíram normalmente.
Sebinho fez a 1 a O aos

18, Marcos marcou o se­

gundo ÇlOS 37 e novamen­

te Marcos ampliou aos 41.
O Avar descontou aos 44
e 46 minutos através. de
Perrela e Lourival. José
Carlos Bezerra foi o juiz,
auxiliado por Eurico Mar­
tins (Dally Costa) e Pa­
tricio Mattos (Manoel Flo­
rêncio). A renda alcançou
a casa dos Cr$ .... ; ...

260.000,00.
TIMES: Avaf - Zé Caro

los (Jurandlr), Orlando,
Oberdan (Chico), Adail­
ton (Veneza). e Orivaldo
(Carlos Roberto); Almir
(Badeco), Zenon (Baldul­
no) e Renato Sã (Louri­
val); Capitão (Perrela),
Telxerlnha (Juti) e Osnlr

(Tonho).
FigueirensE: - Raul Bos· -

.nnzo DE DIREITO DA COMARCA
.

DE JAHAGUA Do' SUL
EDITAL DE LE,IUO

Venda em 1.° leilão: dla 05 de fevereiro p.v.,
às 10 horas. Local: Edifício do Fórum da Comar­
ca de Jaraguá do Sul. Autos de Execução n,

6.761. N.B. Falce & Cia. Ltda. Executada Bernar­
do Francner +: Com. e Repr. Bem a ser leiloa­
do: 1.) Um fogão a lenha, novo, marca Walter,
modelo n. 3, cor vermelho, evallado Gm Cr$ ...
3.900,00. Fica ainda intimado por este edital o

representante legaLda executada, caso sua inti­
mação não seja possível pelo senhor Oficial de
Justiça. Jaraguá do-Sul, 05'de janeiro de 1979.
Eu, Adolpho Mahfud, Escrivão; o subscrevi.

João Pacheco Filho
Juiz Subst. da 7.a Circo Jud.

em exercíclo.

. '
-

ELETROMO,TORES WEG S.A.

Rua Venâncio da Silva Port9, 399
89.250 - JARAGUÁ DO SUL - SC

Aviso aos Acionistas
Tendo em vista as decisões da AGE de 31. [an. 78. que d3'

terminaram a mudança da razão social da empresa de ELEl'RO­

MOTORES JARAGUA SA para ELETROMOTORE8 WEG S.A" e

a transformação das ações com valor nominal d" Cr$ 1 ,00· para
'

ações "SEM VALOR NOMINAL", comunicamos que estamos efe­

tuando a substltulção dos trt'ulos múltiplos de ações por noves

títulos,
Para efetuar a substltulção;' solicitamos aos' Srs. Acionistas

se dingi rem a um dos enäereços abaixo indicados para devolu-

ção dos títulos ant-qos em seu poder.
.

No caso de títulos represent{itivos de ações ao portador,
o cupon 17 será çonsiderado como base de substituição e os no­

vos títulos serão emitidos de acordo com a forma determinad'l

pelos Srs. Acionistas e enfregues após 20 (vinte) dias a part'r
da data do recebimento dos títulos antigo$. -

Oi? endereços para atendimento são os seguintes:
- Escritório WEG - -

Rua Venâncio da Silva Porto, 399
JARAGUA DO SUL (SC)
fone: (0473) .72-0522

- Escritório BANWEG -
Alameda dos.Tupiniquins, .1.094
Indianópolis .

fones: (011) 61-6490, 61-2279 e 61-7993
-' Escritório RIOWEG -

Rua itapoã, 30 - Benfica
RIO DE JANEIRO (RJ)
fones: (021) 234-6620 e 234-5931 .

- Escritório ALPHA .-
.

Rua 15 de Novembro, 96
JOINVILLE (SC).
fone: (0474) 22-0188. �

Jaraguá do Sul, 10 de janeiro de 1979.
A DIRETORIA

se (Nilton), Pinga, .

Beto
Fuscão (Casa Grande),
Piazza e Ladinho; Dudu

(Dito Cola), Buglê (Ed-

son) e Fontan (Luiz Ever­

ton); Ronaldo, (Britinho),
Toninho (Marcos) e Moa-

cir (Sebinho).
r Ó

JEC receberá
Corinthians
dia 31

o

O gerente de futebol do

Joinville, José Pereira Sa­

gaz, esteve esta semana

em São Paulo para a as­

sinatura do contrato pa-
.

ra um amistoso do "mos­

queteiro" na Manchester

Catarinense, dia 31, quan­
do da passagem do 3.° a­

niversário do clube: O

clube da capital paulista
receberá a cota livre de

350 m'il cruzelros, . além

das despesas de trans­

porte e estada.

res da região,' inclusive

nos balneários do litoral

norte. onde se encontra

um número muito signifi­
cativo de joinvilenses.

QUADRANGULAR
EM FEVEREIRO

, ;/��''''���-11
A idéia de um torneio

quadrangular .

entre duas

equipes do Paraná - Co­

. ritiba e Atlético - e Fi­

gueirense ou Criciúma,
mais o Joinville. Está sen-

Ao mesmo tempo Sa- do estudada como forma

gaz confirmou o número de melhor aproveitar o

de atletas e dirigentes tempo livre antes do' iní-

que virá a Joinville para cio doEstadual, porém

programar um ônibus es- ainda na dependência de

pecial'que vai fazer o res- se saber o calendário 0-

to da viagem .a partir de ficiai do início do cam-

Curitiba. Segundo Perei- pecnato catarinense. O

ra Sagaz, se todos os in- torneio será realizado em

gressos forem vendidos, Joinville se houver um a-

a renda será superior a 1 certo com os clubes pre-

milhão de cruzeiros e, por . - lendidos ou, em caso

isso, obJetivando a maior contrârio, O'Joinville pro-

rentabilidàde possível da moverá amistosos para

promoção, uma intensa· pagar os . salários dos a-

campanha publiCitária se- tletas, do mês de feverei-

rá esquematizä'da para a- roo

tingir todos os torcado-

I,

MÁRIO TAVARES DA CUNHA MELLO

Tabelião de Notas e Protestos
de Títulos

- EDITAL -

-

pelô presente edital de citação, pedimos aos

senhores abaixo relacionados que compareçam
em nosso 'cartório para tratárem de assuntos de

seus interesses:
.

Alexandre Marcarini - R. Maria Umbelina da

Silva, 422 - nesta. Air José Ruinph - R. 25 de Ju­

lho - nesta. Carros Longhi - Estrada Bananal do

Sul _ Gua·ramirim. Carlos Cunha - R. Venâncio da

Silva Porto - nesta. Erotides Inácia Gonçalves -

R. 201 - nesta. Edgar Terhorst - R. J'oinville; sln. -

nesta. Faustino Ramalho - R. Joinville; s/n, - nes­

ta. Gabriel Pel'ieira � R. Joinville - nesta. José F.

Kaspréssem - R. J9inville - Guaramirim. Osval­

do Baggio Primo - R. Jeronimo Correa, 730 -

Guaramirim. Osvardo Rocha - ale Menegotti­
nesta. Sonia Borges - R. João Zapella, 48 - nesta.
Vilmar Dalprá - R. Preso Epitãcio Pessoa, 345 -

nesta.
nk/Jaraguá do Sul, 11 de janeiro de 1979

Ligia Maria Elchlnqer
. Siewerdt

Escrevente Juramentada.

,

Atençaol
Em caso de
chame pelo

"i n c ê n d i o",
Fone 193

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Colégio de Religiosos
Contra Educação Sexual
FORTALEZA - O Centro gresso sobre o tema re!i-

de Formação Religiosa . lizado ano' passado, em

do Colégio Cearense Sa- São Paulo. Manifestando-

grado Coração de Jesus, -se radicalmente contrá-
o mais antigo estabele- rio a idéia, o Centro de
cimento de ensino desta Formação Religiosa nega
capital, dirigido por pa- ser a educação sexual
dres da Arquidiocese de nas escolas "um assunto

Fortaleza, distribuiu nota prlorltárto e urgente para
rejeitando a proposta de o bem das crianças", a-
educação sexual nas es- firmando que os probIe-
cotas, conforme proposi- mas do Brasil são outros.

ção aprovada em con-

DMER ensaibra estradas de· lençol e adjacências
S. BENTO DO SUL - O

Departamento Municipal
de Estradas de Rodagem,

-

da Prefeitura Municipal
de São Bento do Sul, vem
atuando com' afinco no

ensalbramento das estra­
das' das localidades de

lençol e Rio Antinha, e
adjacências. Dentro do

cronograma estabelecido

pelo Departamento, com
'

atuação concentrada nos

leeals pré-determinados,
os resultados alcançados
vem sendo dos melhores,
principalmente tendo em

vista de que desta manei­

ra todos os serviços de

conservação são executa-

A
•

cerveja
produtores de cerveja da

Alemanha Ocidental­

que fabricam 90 milhões

de litros por ano - con­

firmaram que a nitrosami­
na está presente em al­

guns tipos de cerveja. A

Federação dos Produto­

res Alemães de Cerveja
anunciou ter ordenado

uma pesquisa científica

para determinar como a

nitrosamina entra na fa­

bricação dessa bebida, a

Weg encerra hoje
a XIVa. CONWEG

PROGRAMA .- DIA 11

logo após o pronunciamento do Presi-
-

dente da WEG, seçundo prevê o programa, 5
temas foram objeto de apreciação pelos con­

vencionais, a saber: Reuniões' Regionais, Con­
trole de Qualidade, Assistência Técnica: De­
senvolvimento e Modificações de Produtos e

Polftica de R�venda. No período vespertino,
logo após almoço realizado no Restaurante
Itajara, os . convencionais e Gerentes de Divi­
são da WEG, culminando com um jantar de
confraternização na ARWEG - Associação

Desde. qulnta-feira e com o seu encerra­

mento previsto para hoje,' a' Eletromotores
WEG S.A realiza a sua XIV.a CONWEG -

Convenção Nacional de Vendedores WEG,
reunindo em sua'sede, nesta cidade, todos os

seus Representantes Comerciais sediados n:>

país. O encontro, realizado anualmente, sem­
pre no mês de janeiro, foi aberto oficialmente
na quinta-feira, às 8 horas, pelo Diretor Pre­
sidente da WEG, Sr. Eggon João da Silva, o­
portunidade em q-ue saudou os convencionais
e convidados.
Recreativa WEG.

ORDEM - DIA 12

Ontem, segundo dia da XIV.a CONWEG,
diversos temas foram apreciados pelos cem­

venclonêls, envolvendo as áreas de Marketing,
Crédito e Cobrança, Treinamento, além de as­
suntos de Interesse geral. Como último tema
previsto, ainda ontem, figurou a definição de
metas para 1979, seguindo-se a entrega de
certificados e prêmios aos Representantes
Comerciais que tenham se destacado em ven­

das durante 1S78. À noite, encerrando a par­
te administrativa dá XIV.a' CONWEG, foi reali­
zado jantar festivo, tendo como local 6 Clube
Atlético Baependi.

ENCERRAMENTO - HOJE
\

O terceiro dia da XIV.a CONWEG, foi re�

servado a entretenimento: envolvendo todos
os conver-clonals, na Fazenda São João, com
competição de pesca, no Salto do ttapocu,
em Guamiranga. '

Central Telefônica· Automática
Vende-se uma Central Telefônica automática,
marca Siemens, PAX, dispondo de 31 ramais

internos, em perfeito funcionamento.

Preço - Cr$ 25.000,00 - Informações com o sr. Werner

Indústrias Reunidas Jaraguá S.A.
Caixa Postal nr. 0-15 - fone: (0473) 72-0566

pode
fim de poder eliminá-Ia.
"Der Stern" disse que

seu artigo estava basea­

do numa investigação
realiz:ada em Heidelberg
pelo professor Rudolf

Preussmann, do Centro
de Pesquisa do Câncer.
Preussmann analisou 158

espécies de cerveja e en­

controu a nitrosamina em

111 delas. O Centro de

Pesquisa do Câncer -

dos, de . maneira a não

permitir, que determina­
das' tarefas fiquem sem

ser executadas.

Uma das estradas inte-

rioranas, muito usadas

inclusive por veículos pe­

sados, e que há muito

não tinha condições nor­

mais de tráfego, foi com-

pletamente recuperada,
dando condições de trá­

fego Inclusive para ver­

cuias de grande porte.
Trata-se. da estrada do

. Lago, cujos moradores

constantemente apelavam
no sentido de sua total

recuperação, o que foi'

feito pelo' DMER.

Segundo Bordon, está

havendo uma dificuldade
real de encontrar' gadÇ>
em condições de abate e

'a tendência dos preços é

de alta. Para cumprir o a-

não

O Governo deverá au-

mentar o volume de com­

pras previsto para o esto­

que de queijo, fixado em

4 mil toneladas, com o ob­

jetivo de auxiliar as indús-
_

trias de laticfnios e enxu­

gar parte do excedente

de leite no mercado. Já

está sendo feita uma ava-

pro vo c a r

"
.

A Prefeitura Municipal de Guarami-
rim, foi sensivelmente prejudicada, ten­
do em vista a nova metodologia de fi­

xação dos índices de retorno do ICM.
Como se sabe, devido a várias irre­

gularidades verificadas nas declarações
de movimento econômico, o Grupo de
Trabalho, que conta com a participação
de representantes de todas as .Assocla­
ções Mlcrorreqlonals, além de um da
Secretaria da Fazenda entregou um re­

latório ao Secretário da Fazenda, Ivan
Orestes Bonato, apontando as irregula­
ridades. Diante do impasse criado, re­

solveu-se que a melhor solução para o

problema, seria sollcltar ao IBGE que e­
fetuasse um levantamento, para poder
assim fixar os índices de retorno do ICM
para os Municípios. Os dados levantá­
dos foram baseados nos de 197'6, com
os quais, muitos não concordam, inclu­
sive o Prefeito de Guaramirim Salim Jo­
sé Dequech,' pois Guaramirim, tem se­
tenta e cinco por cento de sua arreca­

dação baseada na agricultura e apenas
25 por cento na indústria e comercio.
Salim José Dequech. disse que as decla­
rações de movimento econômico, no se­

tor de agropecuária no ano de 1978 foi
da ordem

-

de Cr$ 71.323.3111 ,00 (setenta
e um milhões, trezentos e vinte e três
mil, trezentos e onze cruzeiros).

No entanto, os dados levantados
pelo IBGE acusaram a importância de
Cr$ 61.517.126,00 (sessenta e um mi­
lhões, quinhentos e dezessete mil, cen­
to e vinte e seis cruzeiros). Estes dados
forem baseados em 76. Acontece que o')

dados levantados pela Prefeitura Muni,
cipal de Guaramirim, acusaram um cres­

cimento de 45 por cento na agropecuá­
ria. Conseqüeritemente, . o Prefeito De­
quech não concorda com este critério,
duvidando desses dados.

Guaramirim vai perder Cr$ .

1.440.000,00 (hum milhão, quatrocentos
e quarenta mil cruzelros), ou seja, Cr$
120.000,00 (cento e vinte mil cruzeiros)
por mês. Por outro lado, Salim José De­
quech, disse que Guaramirim, não é
dormitório, como o Secretário da Fa­
zenda qualificou alguns Municfpios, em

recente declaração à imprensa, que não
possulndo muitas indústrias, seus habi­
tantes procuram trabalho .em centros
mais próximos.

Salim José Dequech, discorda tam-
bém dos critérios de distribuição do

"bolo" dizendo que o Estado fica com a

parte do "leão" empobrecendo dessa
maneira os já pobres Municípios, que
além de ter que atender a sua comuni­
.dade, se vê na contingência de arcar

com pesados encargos delegados pelo
Estado como é o caso de:
1. Codesa - Coordenação de Defesa

Sanitária Animal. A Prefeitura pa­
ga o profissional.

2. INCRA - Funcionário que é pago
pela Prefeitura.

3. Cartório Eleitoral - Funcionário é
pago pela Prefeitura.

4. Junta do Serviço Militar - Funcioná­
rio é pago pela Prefeitura.

S. Mobral - Funcionário é paqo pela
Prefeitura,

6. Telesc - PS - Dois funcionários que
são pagos pela Prefeitura.

, 7. Acaresc - Para este exerclclo, a

Prefeitura vai contribuir com Cr$ ..

162.000,00 (cento e sessenta e dois
mil cruzeiros).

8. Delegacia de Polícla - Verba da
Municipalidade para abastecimento
do veícuto, assim como consertos,'
quando necessário. Devido ao esta­
do precário do prédio da Delega­
cia, a Prefeitura realizou os servi­
ços de reforma, sem auxülo do Es­
tado.

9. Casan - Todos os problemas, even­
tualmente existentes na rede de á­
gua do Munlclplo, a Prefeitura cede
os operários para a realização dos
reparos.

, 10. Núcleo ,de Orientação Fiscal do
Imposto de Renda. A Prefeitura pa-
ga o funcionário do órgão.

'

Além disso, a Prefeitura paga alu-
guei de várias salas, cedidas para al­
guns órgãos governamentais, sem nada
receber em troca.

O Prefeito Salim José Dequech, a­
cha que os Munlcfplos estão sendo sa­

crificados, principalmente os pequenos
e de porte médio.

Portanto, como se nota, o Estado
deveria conseqüentemente, usar de cri­
térios mais justos para a distribuição do
.CM, 'procurando dessa maneira auxiliar
os Municfpios.

Salim José Dequech, disse ainda
que é totalmente favorável aos

.

20 por
cento do retorno do ICM, conforme dls­
tribuição feita anteriormente.

uma fundação subsidiada

pelo governo alemão e
,

'pelo Estado da Renânia
- Palatinado ...,_ convo­

cou imediatamente uma

entrevlsta com a impren­
sa para discutir o assun­

to divulgado pela revista

"Stern", A Federação dos

Produtores de Cerveja es""

clareceu que a nitrosami­

na é encontrada também

em cervejas produzidas

em outros países. A fe­

deração acha que a quan­
'tldade de nltrosamna po­
derá ser bem rnais redu­

zida pois "muitasdas cer­

vejas mais consumidas

neles alemães não con­

têm praticamente nenhu­

-na nitrosamina". Infor­

'''lOU ainda que o Centro

de Pesquisa do Câncer e
a Unlverstdade Tecnoló-

RETORNO DO ICM

vão manter acordo
liação dos recursos que

poderão ser mobilizados

para essa finalidade ,e, só

depois disso, é que se

poderá determlnar qual o
volume adicional de

queijos que será incorpo­
rado ao estoque.

No Ministério da Agri­
cultura, a informação é de

que o Banco do Brasil já
autorizou às suas agên­
cias a liberarem recursos

para o financiamento do

estoque, de produtos lác-:

teos. As queixas dos pro­
dutores de que não estão

conseguindo retirar o di­

nheiro estão 'sendo atri­

buídas a um possível a�
traso na chegada dos a­

visos a algumas agên-

câncer
gica de Munique irão es­

tudar a maneira de elimi­
nar essa substância can­

cerígena da cerveja.
A Federação disse que

. a nitrosamina entra na

produção do malte usado

na cerveja e não no pro­
cesso de fabricação da
própria bebida. Confir­
mou também que experi­
ências realizadas com a­

nimais mostrou que a ni­

trosamina em grandes
doses pode provocar o
câncer. "Este artigo é

capaz de perturbar o so­

no de um país inteiro",
disse o jornal "Neue Ruhr

Zeitung", de Essen.

Carestia' será
motivo para

novo encontro
S. PAULO - Membros

do Movimento Custo de
Vida de diversos Estados

deverão realizar entre os

dias 27 e 28 próximos
um encontro nacional,
em São Paulo, com o ob­

jetivo principal de definir
formas conjuntas de Ma
centra a carestia.
Durante esse' encontro

eles analisarão ainda a

posslbllldade de organi­
zar um congresso nacio­

nal contra a carestia.

Atuação
Membros da direção

do Movimento Custo de

Vida, explicaram esta se­

mana em São' Paulo, que,
.

durante o encontro, ser

analisada a atuação do
movimento nas diversas

regiões do país e defini':
das novas movimenta­

ções em torno das três

reivindicações básicas:

conçstamsnto dos pre­
ços dos gêneros de pri­
meira necessidadé; au­

mento dos salários acima

do aumento do custo de

vida e abono salarial ime­
diato e sem desconto pa­
ra todas as categorias
profissionais.

cias bancárias.

,

-

,,' O ebefe d1'L assessorla
técnico econômica, Nuno

Casasanta, disse que es­

pera compreensão dos

produtores de leite, por­

que o problema é com­

plexo. "Afinal houve um

aumento de 40 por cento

na produção de um ano

para outro" ....

ALEMANHA OCIDEN-

TAL� Os alemães, acos­
tumados a cerveja como

o seu "pão líquido", fica­
ram alarmados ao saber

que essa bebida pode
provocar o câncer. A re­

vista "Der Stern" fez re­

ferências a uma pesqui­
sa segundo a qual alguns
tipos de cerveja contêm

uma substancia chamada

nitrosamina, que pode
provocar o câncer. Os

Frigoríficos
BRAsrUA - O Presi- corda, mantendo o au-

dente do Sindicato do manto para o consumidor'

Frio de São Paulo, Geral- em torno de 30 por cen-

do Bordon, afirmou que to, seria necessário, dis-

os, frigoríficos não estão se ele, que a arroba não
,

em condições de cumprir ultrapassasse Cr$ 500,00
o acordo de cavalheiros ou que as importações do

formalizado com o Minis- Uruguai fossem reais.

tério da Fazenda, de ven- ,"Desde novembro que o

der o traseiro e dianteiro Uruguai está nos iludin-

a Cr$ 40,00 e Cr$ 25,00 do. Acho difícil que ve-

respectivamente porque nha carne de lá".

o preço da arroba do boi

já atinge a e-s 540,00,
bastante superior às ex­

pectativas oficiais.

Segundo ele, o Gover­

no já tomou todas as pro­
vidências possíveis para

adqulrlr excedente de

leite, tendo praticamente
dobrado às compras a­

nuais para os programas
sociais, de merenda es­

colar e nutrizes e gestan­
tes. Disse também, que
os queijerros podem se

. tranqüilizar porque já es­

tá em vigor a cláusula de

salvaguar da Alalc, impe­
dindo a importação de

queijos.

o ator John
Wayne será
novamente
hospitalizado

LOS ANGELES -.,,0 a­

tar John Wayne, que se

submeteu a uma cirurgia
cardíaca há menos de um

ano, foi novamente hos­

pltallzado esta semana

com um cálculo na vesí­

cula biliar.

Um porta-voz do Cen­

tro Médico de Los Ange­
les disse que os médicos

estavam examinando o

estado de saúde do ator
,

de 71 anos.

A hospitalização não

está relacionada à cirur­

gia cardíaca a que Way­
ne se submeteu no Hos­

pital Geral de Massachu­

setts, em abril.

MaHos
apresenta
despedidas
FPOUS. - o Governa­

dor Konder Reis recebeu

em seu gabinete no Palá­

cio dos Despachos, a vi­

sita do ex-Diretor Finan­

ceiro da Eletrosul Fernan­

do Marcondes de Mattos .

O visitante apresentou ao

Governador suas despe­
didas, já que viajará dia

15 para o Rio de Janeiro,
onde ocupará o cargo de
assessor do Presidente
da Eletrobrás, professor

-

Arnaldo B,arbalho. -/
.

Fernando Marcondes
de Mattos agradeceu a

Konder Reis, pelo apoio
que sempre recebeu do
chefe do poder executivo
catarinense, mesmo

quando este era senador.
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